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MAGNUS NASCIMENTO / NJ

Nova diretora do Alberto 
Maranhão, Dione Caldas, tem 
planos de atrair população ao 
teatro e abrir mais espaço para os 
artistas do Rio Grande do Norte.

Augusto Bezerril mostra imagens exclusivas do 
backstage da potiguar Têca no Fashion Rio e 
conta como Th aila Ayala e Reinaldo Gianechinni 
entram na órbita da imagem do inverno

CARA DO 
INVERNO

TAM
ABRE ESPAÇO 
PARA O TALENTO 
POTIGUAR 
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SÓ FALTOU
COMBINAR COM O RIVER
/ AMISTOSO /  ABC ENCAROU O RIVER PLATE DO URUGUAI EM NOITE DE FESTA E DE MUITA CHUVA 
NO FRASQUEIRÃO; DERROTA POR 3 A 1 FOI CONSIDERADA NORMAL POR LEANDRO CAMPOS

 ▶ Jogadores do River entregam as faixas aos campeões da Série C 2010  ▶ Chuva prejudicou espetáculo: gols só no 2º tempo 

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Caixas para controle da dengue: uma das políticas de prevenção

NEY DOUGLAS / NJ

O JOGO CONTRA o River Plate do 
Uruguai deveria ser resumido 
como uma noite de festa para o 
ABC. A partida marcou a entre-
ga das faixas de Campeão Brasi-
leiro da Série C e a apresentação 
do novo ônibus do clube, que em 
nada fi ca a dever aos similares dos 
grandes clubes brasileiros. Mas o 
convidado, questionado por - ape-
sar de mais velho - não ter a mes-
ma tradição do homônimo argen-
tino, mostrou ser um péssimo visi-
tante; não quis saber de clima de 
festa e, debaixo de muita chuva, 
derrotou os potiguares por 3 a 1.

A partida começou com mui-
tos erros de passes para as duas 
equipes. O ABC parecia sentir a 
falta de ritmo de jogo, já que era 
seu primeiro amistoso do ano. A 
situação fi cou ainda pior após a 

chuva começar a cair com muita 
força no Frasqueirão. O único lan-
ce de perigo aconteceu com uma 
cobrança de falta de Pio, que pas-
sou ao lado do gol. E o primeiro 
tempo terminou mesmo sem a 
rede balançar. 

A segunda etapa foi diferen-
te; pena que para o lado do River. 
Com menos de um minuto os vi-
sitantes abriram o placar por in-
termédio do meio campista Pe-
reira. Os jogadores natalenses não 
conseguiam reagir e continuavam 
sem levar perigo ao goleiro Her-
nandes. Aí, os uruguaios se apro-
veitaram e ampliaram. Em boa jo-
gada pela direita, Pereira colocou 
a bola na área e o baixinho Zam-
brana apareceu por trás da zaga 
para tocar no canto de Welling-
ton. E não parou por aí. Aos 18, 
mais uma vez Pereira marcou. Em 
cobrança de falta ele bateu forte e 
Wellington não conseguiu evitar o 

terceiro do alvirrubro uruguaio.
Leandrão ainda conseguiu di-

minuir. Após cobrança de escan-
teio ele subiu e desviou de cabeça, 
marcando o primeiro gol do ABC 
na temporada. Logo em seguida 
ele ainda acertou uma bola na tra-
ve, assim como o volante Pio, que 
mandou uma bomba que estou-
rou no travessão. Mas o jogo ter-
minou mesmo com os 3 a 1 para 
o River. 

Apesar do revés, Leandro 
Campos não se mostrou preocu-
pado com a derrota. “No primei-
ro tempo nós dominamos o ad-
versário, mas a chuva acabou atra-
palhando um pouco. Na segunda 
etapa aconteceram alguns desa-
certos e o time levou gol em lan-
ces bobos. Foi bom para ver que 
ainda precisamos corrigir algu-
mas coisas para a estreia do Cam-
peonato Estadual. Mas o início é 
assim mesmo e vamos trabalhar 

para corrigir os erros.
No próximo sábado o ABC via-

ja para João Pessoa, onde enfrenta 
a equipe do Botafogo/PB.  

AMÉRICA
Em Campina Grande, no está-

dio Presidente Vargas, o América 
venceu o Treze por 2 a 1, também 
em partida amistosa. E se a primei-
ra vitória por 10 a 0, em jogo trei-
no contra a Seleção de Arez, não 
foi sufi ciente para dar  confi ança 
ao time, a partida de ontem serviu 
para provar que a turma de Dado 
Cavalcanti está no caminho certo. 

A equipe natalense abriu o pla-
car com Elielton, aos três minutos 
do segundo tempo. Cléo empatou 
para o Treze um minuto depois e, 
aos 28 minutos, foi a vez do meia 
ofensivo Charles  fazer o gol da vi-
tória alvirrubra. 

Os dois times voltam a se en-
frentar domingo, no Machadão.

O HUMORISTA FRANCISCO Jozenil-
ton Veloso, 39, o Shaolin, será 
transferido nas próximas horas 
para um hospital em São Paulo, 
para tratar da lesão no braço es-
querdo, que passou a ser a gran-
de preocupação da equipe médi-
ca do Hospital Antonio Targino. 
Eles ainda acreditam na possibi-
lidade da recuperação do mem-
bro, que teve uma perda de 35% 
de tecido, pele e osso. A trans-
ferência para o Hospital Albert 
Einstein só será defi nida hoje 
pela manhã, após a realização 
de exames, já que os médicos te-
mem que ele possa apresentar 
problemas no cérebro durante 
a viagem, causando problemas 
maiores, e até mesmo a sua mor-
te. O estado de saúde do humo-
rista é grave, e ele permanece em 
coma induzido.

No acidente Shaolin perdeu 
metade do úmero (osso que une 
o ombro ao cotovelo), com com-
prometimento de algumas veias 
rompidas. “Ainda existe o risco 
de infecção por conta dos mate-
riais presentes, como terra, pro-
vocado pela exposição da fratu-
ra”, disse o neurocirurgião Lucia-
no Holanda, informando ainda 
que para recuperá-lo, serão ne-
cessárias várias cirurgias. 

Quanto ao cérebro, exames 
feitos na tarde de ontem, mos-

traram que ele está em condi-
ções normais, porém existe a 
possibilidade do humorista fi -
car com problemas na fala. “A 
pancada foi muito forte atingin-
do parte do cérebro responsável 
pela comunicação”, frisou. As ta-
xas de sangue também se apre-
sentam normais. 

Shaolin apresenta ainda 
uma pequena lesão na medula, 
que poderá provocar um trauma 
cervical.

ACIDENTE  
O humorista paraibano so-

freu um grave acidente na BR-
230, na noite da última terça-fei-
ra. O fato ocorreu por volta das 
23h30, quando Shaolim viaja-
va em sua Pajero, placa MOW 
9928, do distrito de São José da 
Mata, onde estava passando fé-
rias com a família, para Cam-
pina Grande. Em um trecho da 
alça Sudoeste, na altura do km 
163, o motorista Jobson Clemen-
te Benício, 23, que dirigia o cami-
nhão placa MNB 8118, tentou fa-
zer uma manobra na rodovia em 
uma curva acentuada. O humo-
rista vinha no sentido contrário, 
tentou frear, mas não conseguiu 
e acabou colidindo na lateral 
do caminhão. Além do choque, 
seu carro capotou várias vezes 
e só foi parar cerca de 50 metros 
depois. 

O caminhoneiro fugiu do lo-
cal sem prestar socorro e conti-
nua foragido. 

NAS DUAS PRIMEIRAS semanas de 
janeiro foram notifi cados 57 ca-
sos de dengue no Rio Grande do 
Norte. O município com o maior 
número de notifi cações foi Natal 
(32), seguido de Macaíba (5), Ra-
fael Fernandes (3), São Gonça-
lo do Amarante (3) e por último 
Parnamirim (2). Os dados foram 
divulgados ontem pelo Programa 
Estadual de Controle da Dengue.

Com a divulgação dos nú-
meros, o Programa Estadual do 
Controle da Dengue quer cha-
mar a atenção dos gestores mu-
nicipais para intensifi cação das 
ações de controle do mosquito 
da dengue. “É importante cha-
mar atenção para que os gesto-
res municipais intensifi quem 
as ações de controle do den-
gue, com ênfase na eliminação 
de criadouros, visitando todos 
os imóveis edifi cados ou não de 
suas localidades”, explicou a co-
ordenadora do programa, Lúcia 
de Fátima Araújo.

Além disso, a técnica desta-
cou a necessidade de que os pro-
prietários de terrenos baldios fa-
çam a limpeza da área e princi-
palmente de ser eliminar todo 
reservatório capaz de acumular 
água, já que 80% dos focos estão 
dentro de casas e terrenos parti-

culares. Lúcia alerta e cobra tam-
bém dos gestores orientações 
para a população, para que se-
jam indicadas quais unidades de 
saúde a população deve procu-
rar para evitar a auto-medicação. 

Em entrevista coletiva na úl-
tima sexta-feira (14), a Sesap di-
vulgou que 87 municípios do 
estado, ou 52% do total, se en-
quadram como risco alto para 
a dengue. Apesar de previsto, o 
surto epidêmico da doença não 
pode ser combatido em virtu-
de da distribuição dos focos do 
Aedes aegypti. Além disso, as-
pectos operacionais como défi -
cit de agentes de endemias e au-
sência de ação conjunta de pas-
tas diversas (Educação, Saúde e 
Infraestrutura), têm prejudicado 
o controle.

Também na sexta-feira, uma 
nota técnica produzida pelas 
Subcoordenadorias de Vigilân-
cia Epidemiológica e Ambien-
tal foi encaminhada para todos 
os municípios do estado. O do-
cumento contém recomenda-
ções aos secretários municipais 
de saúde para ajudar na constru-
ção de seus relatórios sobre a do-
ença, permitindo assim a identi-
fi cação das áreas de risco e o pla-
nejamento de ações de combate.

FOLHAPRESS

NA PRIMEIRA REUNIÃO sob o co-
mando do presidente Alexan-
dre Tombini, o Copom (Comitê 
de Política Monetária do Banco 
Central) aumentou a taxa básica 
de juros de 10,75% para 11,25% 
ao ano. 

A decisão foi unânime e já 
era esperada pela maior parte do 
mercado fi nanceiro. Com o au-
mento de 0,5 ponto percentual 
nos juros, o BC dá continuida-
de ao trabalho para desacelerar 
o consumo e segurar a infl ação. 

Em dezembro, já foram 
anunciadas medidas para res-
tringir os fi nanciamentos com 
prazos superiores a 24 meses e 
para tirar a última parte do di-
nheiro injetado na economia du-
rante a crise de 2008. 

Hoje, a infl ação está próxima 
de 6%, acima do objetivo de 4,5% 
fi xado pelo governo. 

A aposta do mercado fi nan-
ceiro é que o juro voltará a subir 
nas duas próximas reuniões do 
Copom, nos dias 2 de março e 20 
de abril, para encerrar o ano em 
12,25%. A taxa só voltaria a cair 
no ano seguinte. 

Além disso, o governo pro-
mete anunciar em fevereiro um 
corte no Orçamento que pode 
chegar a R$ 50 bilhões, outra me-
dida para ajudar a segurar a de-
manda e a infl ação no país. 

Os juros retornaram ao pa-
tamar em que estavam em mar-

ço de 2009. Ainda naquele ano, 
por causa da crise, chegariam ao 
menor nível da história (8,75% ao 
ano), mas voltaria a subir em 2010. 

A taxa básica determina o 
custo do dinheiro para os ban-
cos e, por isso, serve de base para 
os juros dos empréstimos a em-
presas e consumidores, cuja taxa 
média está hoje próxima de 35% 
ao ano. 

A Selic é também um dos 
principais instrumentos que o 
BC tem para tentar controlar o 
ritmo de crescimento da econo-
mia e a infl ação. 

Essa foi a primeira reunião do 
Copom sob o comando do pre-
sidente Alexandre Tombini, que 
substituiu no início do ano Hen-
rique Meirelles na presidência 
do BC. Tombini já era diretor de 
Normas do BC no governo ante-
rior. Não houve mudanças, no en-
tanto, no resto da diretoria do BC. 

PROJEÇÃO 
O mercado espera infl ação 

ofi cial de 5,42% neste ano, medi-
da pelo IPCA (Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo). 
Para 2012, a projeção é de 4,50%, 
segundo o boletim Focus divul-
gado pelo Banco Central. 

Para 2011, a expectativa do 
mercado para a taxa básica de 
juros (Selic) é de 12,25% ao ano. 
Já para 2012 é de 11%. 

Já a projeção para o cresci-
mento do PIB (Produto Interno 
Bruto) é de 4,50% para este ano.

Uma equipe da Polícia Rodo-
viária Federal realizou, no fi nal da 
manhã de ontem, uma perícia no 
local do acidente. Imprudência, 
alta velocidade e uso de álcool po-
dem estar entre as causas. “O velo-
címetro do carro de Shaolin mar-
cava 130 quilômetros no momen-
to do acidente, e há a suspeita de 
que ele teria ingerido álcool, mas 
isso só pode ser comprovado de-
pois de um exame de alcoolemia”, 
explicou Fernanda Guedes, que 

fez parte da equipe da PRF respon-
sável pelas investigações. 

SHOWS
Shaolin estava em turnê por 

todo o Nordeste com o espetácu-
lo ‘Lula de Férias’. Hoje ele viajaria 
para o estado de Alagoas, onde fa-
ria shows em Maceió e outras duas  
cidades vizinhas. O show de Natal, 
que seria realizado no Teatro Ria-
chuelo, no dia 12 de fevereiro, foi 
cancelado.

LÍGIA COELI E
DANIEL MOTTA
DO CORREIO DA PARAÍBA

VELOCÍMETRO MARCAVA 130

/ SAÚDE /

 ▶ O carro do humorista fi cou completamente destruído

CHICO MARTINS / CORREIO DA PARAÍBA

COPOM AUMENTA SELIC DE 
10,75% PARA 11,25% AO ANO

/ JUROS /

SESAP DIVULGA PRIMEIROS 
DADOS SOBRE DENGUE 

Em coma, Shaolin pode ser 
transferido para São Paulo

/ ACIDENTE-PB /

DIEGO HERVANI
DO NOVO JORNAL
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O DEPARTAMENTO ESTADUAL de Im-
prensa, órgão responsável pela im-
pressão do Diário Ofi cial do Rio 
Grande do Norte, será extinto. 
Atualmente, o cargo de direção do 
departamento se encontra vago e, 
com ajuda da internet, os futuros 
atos ofi cias do governo serão dis-
postos apenas de forma virtual. 

O chefe do Gabinete Civil, Pau-
lo de Tarso Fernandes, que está de-
bruçado na documentação para o 
provimento dos últimos cargos 
vagos no primeiro e segundo es-
calão do governo, alega que toda 
a documentação ofi cial será com-
partilhada virtualmente. “Com a 
internet, será dispensável a publi-
cação em papel”, justifi cou Paulo 
de Tarso. Ele não determinou um 
prazo para o fi m do departamento 
e do Diário Ofi cial em papel, mas 
crê que o destino será mesmo a 
extinção.

Além do DEI, outros seis car-
gos de direção, entre o primeiro e o 
segundo escalão, ainda não foram 
nomeados pela governadora Ro-
salba Ciarlini. Segundo o chefe de 
Gabinete, Paulo de Tarso Fernan-
des, a expectativa de provimen-
to das vagas restantes acontecerá 
até o inicio de fevereiro. Os cargos 
do primeiro escalão, por exemplo, 
como a Defensoria Pública e a Se-
cretária de Esporte e Lazer ainda 
não possuem nomes. 

De acordo com Paulo de Tar-
so, a questão da Defensoria Pú-
blica do Estado é que órgão ainda 
não defi niu a lista tríplice com os 
indicados a serem escolhidos pela 
governadora. O cargo, que só pode 
ser preenchido com um defensor 
público de carreira, está sendo dis-
putado por defensores da nova e 
velha guarda; sendo três servido-
res com mais de 30 anos de servi-
ços prestados e outros 33, da nova 
geração, que ainda estão no está-

gio probatório do cargo, após se-
rem aprovados no concurso públi-
co de 2009. “Ainda não há um con-
senso entre os defensores”, justifi -
cou Paulo de Tarso.

Com relação à Secretária de Es-
porte e Lazer (SEEL), o novo gover-
no irá estudar um novo modelo de 
atuação do organismo. A tendên-
cia é que o órgão incorpore a Secre-
tária Extraordinária para Assun-
tos da Copa do Mundo, a Secopa, 
e, deste modo, concentre esforços 
para gerir as ações do poder públi-
co com relação à Copa de 2014. 

Segundo Paulo de Tarso, a Se-
copa foi criada para moldar a li-
citação de construção para um 
novo estádio. Após isso, a Secre-
taria de Esportes concentrará es-
forços para administrar o assun-
to. Atualmente, a secretaria está 

esvaziada e funciona apenas com 
extensão para alguns programas 
federais. Paulo de Tarso, no entan-
to, não falou em nomes para ocu-
par a secretaria.

Outros cargos do chamado se-
gundo escalão, na função de dire-
toria em órgãos como a Junta Co-
mercial, a Companhia estadual de 
Habitação, Ceasa (Companhia de 
Entrepostos e Armazéns), e de al-
guns institutos técnicos, também 
continuam vagos. 

JUCERN
Uma lista com 16 nomes está 

sendo avaliada pelo governo para 
o provimento do cargo de diretor-
presidente da Junta Comercial. O 
documento, que já está sob as vis-
tas da governadora, foi feito pelas 
entidades que cuidam dos interes-

ses das Indústrias e Comércio no 
estado. Até o fi m desta semana, 
crê Paulo de Tarso, ocorrerá algu-
ma defi nição.

Sobre a Ceasa, a situação já 
está defi nida. O novo diretor será 
o deputado estadual José Adécio. 
Como o seu mandato ainda não 
acabou, ele não pode assumir a 
nova função.    

Com relação à Companhia de 
Habitação, um nome que ganhou 
força para assumir a presidência é 
de João Felipe Medeiros; uma in-
dicação do atual ministro da pre-
vidência e senador licenciado, 
Garibaldi Alves Filho. De acordo 
com Paulo de Tarso, a presidên-
cia da Cehab será anunciada nes-
ta semana.

A Emprotur, órgão de adminis-
tração mista que cuida de assun-

tos turísticos do Estado, está, atu-
almente, sendo remodelada – por 
meio de uma modelagem organi-
zacional – pela Secretaria de Tu-
rismo do Estado, que está sob a 
responsabilidade do empresário 
do setor hoteleiro Ramzi Elali. 

Já o Instituto de Formação de 
professores Presidente Kennedy, 
que presta serviço de qualifi cação 
à docentes de toda a rede pública 
estadual, ainda não possui um di-
retor por que a secretaria de Edu-
cação do Estado, Betânia Rama-
lho, ainda não foi empossada. Ser-
vidora de carreira do Ministério da 
Educação, ela não conseguiu a li-
beração para iniciar a nova fun-
ção. Com isso, já que a secretaria 
fi ca encarrega de nomear o dire-
tor do instituto, a vaga continua-
rá aberta. 

A FEDERAÇÃO NACIONAL 
dos Jornalistas (Fenaj) e o 
Sindicato dos Jornalistas 
Profi ssionais do RN (Sindjorn) 
publicaram uma nota de 
repúdio às agressões sofridas 
na terça-feira passada por uma 
equipe do NOVO JORNAL. 

Quando apuravam 
informações sobre uma 
suposta granja à venda que 
seria o destino do cheque 
de R$ 700 mil assinado pelo 
deputado federal João Maia, 
apreendido pela Polícia 
Federal, o repórteres Rafael 
Duarte e Ney Douglas, além 
do motorista Clodoaldo Régis, 
foram ameaçados pelo ex-
diretor do Ipem, Augusto 
Caldas Targino, que os trancou 
numa sala por cerca de 13 
minutos.

O Sindjorn vai se reunir 
hoje, às 10h, na sede da 
Delegacia Geral de Polícia, com 
o diretor da Degepol, Ronaldo 
Gomes de Moraes. O Sindicato 
vai expor seu repúdio e cobrar 
atitudes cabíveis e punições 
ao caso. 

NOTA DE REPÚDIO

“A Federação Nacional dos 
Jornalistas (Fenaj) e o Sindicato 
dos Jornalistas Profi ssionais do Rio 
Grande do Norte (Sindjorn) vêm 
a publico, repudiar as agressões 
verbais que a equipe do Novo Jornal 
sofreu na tarde desta terça-feira, 
(18), quando tentava conversar com 
o ex-presidente do IPEM, Mano 
Targino. O repórter Rafael Duarte, o 
repórter fotográfi co Ney Douglas e o 
motorista da equipe Clodoaldo Régis 
foram ameaçados de morte pelo 
empresário, que durante mais de 12 
minutos prendeu-os em sua sala. 

A Fenaj e a diretoria do Sindjorn 
destacam que durante o exercício 
da profi ssão, nenhum cidadão 
brasileiro tem o direito de coagir 
uma equipe de reportagem, muito 
menos, ameaçar, intimidar e ofender 
enquanto trabalha, utilizando 
a Constituição Federal como 
argumento, tal qual fez o senhor 
Mano Targino, apontado pela equipe 
de reportagem como o agressor 
(conforme segue em 3 anexos: 
áudio da agressão, a matéria sobre 
à agressão veiculada no Novo Jornal 
nesta quarta-feira (19) e o Boletim 
de Ocorrências (BO) que a equipe 
de reportagem fez na 3ª Delegacia 
de Polícia do bairro do Alecrim, em 
Natal.

O repórter/Jornalista Profi ssional 
Rafael Duarte, o repórter fotográfi co 
Ney Douglas e o motorista da equipe 
Clodoaldo Régis contam com o total 
apoio da Fenaj e do Sindjorn,  na 
defesa da liberdade de imprensa e 
do livre exercício da profi ssão.

Por fi m, exigimos que sejam 
apuradas as denúncias na forma 
da lei, para que denúncias deste 
tipo não voltem a ocorrer em nosso 
Estado, que no ano passado já foi 
palco de agressões contra jornalistas 
e até mesmo de homicídio, como 
o caso de F. Gomes, em Caicó, que 
foi assassinado porque apurava 
denúncias de compra de voto por 
drogas.

Que o Rio Grande do Norte não 
volte ao noticiário nacional como 
um Estado em que não há garantias 
de vida e muito menos segurança, 
para que os jornalistas possam 
continuar realizando o seu trabalho, 
defendendo o livre exercício da 
profi ssão enquanto fazem matérias, 
seja apurando denúncias, e/ou 
mostrando ao público os problemas 
que a população enfrenta no dia-
a-dia.

Federação Nacional dos Jornalistas 
- FENAJ

Sindicato dos Jornalistas 
Profi ssionais do Rio Grande do Norte 
– Sindjorn

CANETADA VIRTUAL
/ MUDANÇA /  DEPARTAMENTO ESTADUAL DE IMPRENSA, UM DOS SETE ÓRGÃOS DO GOVERNO AINDA 
SEM DIRETOR NOMEADO POR ROSALBA, SERÁ EXTINTO E DIÁRIO OFICIAL FICARÁ RESTRITO A INTERNET

COM A INTERNET, 

SERÁ DISPENSÁVEL 

A PUBLICAÇÃO EM 

PAPEL”

Paulo de Tarso
Secretário do Gabinete Civil

CARGOS VAGOS

Defensoria Pública Geral do Estado
Aguarda lista tríplice a ser defi nida pelo próprio 
órgão

Departamento Estadual de Imprensa 
(DEI)
Será extinto

Jucern 
Governo avalia uma lista com 16 nomes 
selecionados para ocupar o cargo.

Emprotur
Depende da modelo organizacional feito pela 
Secretaria Estadual de Turismo

Ceasa
Vaga reservada ao deputado estadual José Adécio, 
que fi naliza mandato na Assembleia

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ DEI funciona no prédio do antigo jornal A República

SINDJORN 
DIVULGA NOTA 
DE REPÚDIO 
À AGRESSÃO

/ NOVO JORNAL /

Companhia de Habitação (Cehab)
João Felipe Medeiros, indicação do senador 
licenciado Garibaldi Alves Filho, deve ser anunciado 
esta semana

Instituto de Formação de Professores 
Presidente Kennedy (Ifesp) 
Espera a nomeação da secretária de educação 
Betânia Ramalho que indicará um nome para o 
órgão.

Secretária de Esporte e Lazer (SEEL) 
Espera a resolução da questão do estádio Arena das 
Dunas para defi nir de um nome.

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

ANASTÁCIA VAZ / NJ

TIAGO LIMA / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

ANASTÁCIA VAZ / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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OLHO POR OLHO...
A 1ª Turma Criminal do Tri-

bunal de Justiça do Distrito Fe-
deral e Territórios (TJDFT) ab-
solveu homem denunciado com 
base na Lei Maria da Penha 
por revidar agressão física de 
companheira.

De acordo com acórdão, em-
bora a lei represente “um gran-
de avanço no sentido de confe-
rir proteção às mulheres vítimas 
de violência por parte dos ho-
mens com quem mantêm con-
vivência em ambientes domés-
tico e familiar”, isso não signi-
fi ca que o homem agredido não 
possa reagir.

DENTE POR DENTE
Ficou comprovado nos au-

tos que a mulher iniciou a 
briga,desferindo uma bofetada 
no rosto do marido, que revidou 
com um único soco. Segundo a 
Justiça, foi caracterizada legíti-
ma defesa.

A sentença inicial estabele-
ceu pena de três meses de de-
tenção a serem cumpridos em 
regime inicialmente aberto. O 
réu, então, entrou com apela-
ção criminal junto à 1ª Turma 
e teve, por unanimidade,  a sen-
tença modifi cada.

EFEITO LA  NIÑA 
A Agência Nacional de Ener-

gia Elétrica( Aneel) estendeu de 
um para três anos o prazo de re-
alização de medições exigidas 
na habilitação de novos parques 
eólicos.

Para ter seu projeto apro-
vado, o empreendedor deve 
medir, através de torres espe-
ciais, a velocidade e constância 
dos ventos no local do futuro 
empreendimento.

A extensão do prazo é para 
evitar que as medições sejam 
mascaradas pelos efeitos sazo-
nais de El Niño e La Niña.

VEJA
A maior revista do país viu a 

edição do Novo Jornal que trou-
xe a reportagem sobre o emprés-
timo do Tribunal de Justiça ao 
Governo do Estado. E resolveu 
investigar a história.

CUMPRIR A LEI

Após anunciar todos os cortes e 
planos para economizar e restabe-
lecer a saúde fi nanceira do Estado, 
o novo Governo tem em suas mãos 
uma boa oportunidade: de ser a pri-
meira administração do Rio Grande 
do Norte a oferecer à população transparência em tempo real acerca de 
suas contas. 

O Estado já possui um site reservado à divulgação de suas receitas e 
despesas. Mas o sítio nem de longe alcança o que hoje em dia é conside-
rado ideal. Para se ter uma ideia, em levantamento do site Contas Abertas, 
o Rio Grande do Norte fi ca em 23º no Índice de Transparência nacional. O 
RN só está à frente de Roraima e  Paiuí. Uma vergonha. A nota do Estado é 
3.82, ou seja,transparência passou longe. 

Desde maio de 2009 o Brasil tem aprovada a lei complementar 131, 
que, entre outras providências, determina “a disponibilização, em tempo 
real, de informações pormenorizadas sobre a execução orçamentária e fi -
nanceira da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios”. Essa 
mesma lei estabeleceu que a União, os Estados, o Distrito Federal e os 
Municípios com mais de 100.000 (cem mil) habitantes teriam um ano para 
adaptarem-se.

O prazo  venceu no ano passado, mas como houve mudança de go-
verno, dá pra fazer de conta que ainda está em tempo. Agora, aproveitando 
as reformulações que estão sendo feitas no site ofi cial do Governo – e de 
olho no cumprimento da lei – é imperativo que em pouco tempo o Estado 
apresente ao Rio Grande do Norte um espaço de transparência que seja, no 
mínimo, digno de visita. Um local onde se possa conferir, entre outras coi-
sas, como está a evolução das despesas e ter certeza de que os tais cortes 
anunciados foram realmente providenciados. 

Um espaço de transparência renovado, oxigenado, é o mínimo que este 
novo Governo pode oferecer como que símbolo de que fi cou para trás o 
tempo no qual a transparência era maquiada, fato comprovado diversas 
vezes sob a luz dos números das prestações de contas anuais.

Aproveitando a deixa sobre o assunto, é bom que a Prefeitura do na-
tal, que vai reformular seu site por R$ 130 mil, pegue o embalo e também 
consolide um espaço virtual de transparência condizente com o que deter-
mina a lei.

 ▶ Itamar Rocha, o homem do 
camarão,  teve encontro, em Brasília, 
com a nova Ministra da Pesca, Ideli 
Salvati, para defender a manutenção 
da proibição do crustáceo e garantir o 
crescimento do setor no país.

 ▶ A Arena Muriú recebe Jorge e 
Mateus neste sábado, 22 de janeiro, 
a partir das 21h. A dupla sertaneja 
apresentará o seu novo trabalho. O 
mundo é tão pequeno.

 ▶ Os empreendedores individuais que 

ainda não apresentaram a declaração 
anual de rendimentos terão um prazo 
adicional para fi car em dia com a 
Receita Federal. O Comitê Gestor do 
Simples Nacional ampliou de 31 de 
janeiro para o último dia de fevereiro 
(28) de cada ano o prazo para entrega 
da declaração.

 ▶ O Programa de Pós-graduação 
em Engenharia de Produção (PEP) da 
Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte está com inscrições abertas 

para o mestrado em Engenharia de 
Produção.

 ▶ A Universidade Federal Rural do 
Semi-Árido está prestes a contratar via 
concurso público mais 34 docentes, 
distribuídos nas categorias Professor 
Efetivo Adjunto 1, Professor Assistente 
1 e Professor Substituto.  As vagas 
estão distribuídas em várias áreas do 
conhecimento nos campi da UFERSA 
Mossoró, Caraúbas e Angicos

 ▶ Nos dois próximos fi nais de semana 

a Unimed Natal vai promover ações 
de Marketing no litoral norte e sul, nas 
praias de Ponta Negra, Cotovelo, Pirangi, 
Búzios, Muriú, Jacumã e Porto Mirim.

 ▶ A rede AME (Ambulatórios Médicos 
Especializados) vai realizar campanha 
de combate AP câncer de pele nas 
praias de Natal. Um dermatologista vai 
atender todos os sábados na unidade 
de Brasília Teimosa, enquanto uma 
equipe móvel vai distribuir amostras de 
protetor solar na orla.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SUPERINTENDENTE DO SEBRAE, ZECA MELO, NO TWITTER, COMENTANDO O 
ABANDONO DA ORLA URBANA DE NATAL

Andar pela Praia do 
Meio até o Forte causa 
imensa tristeza”.
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COMENTÁRIO
Por volta do meio-dia da quarta-feira chegou ao Rio Gran-

de do Norte o comentário que operação da Polícia Federal defl a-
grada no Piauí se encaminhava, como um imenso iceberg, para 
os domínios de Poti.

 
PREVISÃO

Céu nublado até o dia 25 próximo. Segundo a Emparn, não 
há previsão para temporais.

BENEFÍCIOS
O ministro da Previdência Social, Garibaldi Alves Filho, anun-

ciou ontem a antecipação de benefícios aos segurados de sete 
municípios do Rio de Janeiro afetados pelas chuvas. Ao todo, se-
rão benefi ciados mais de 145 mil segurados. O anúncio foi fei-
to durante a cerimônia de posse do novo presidente do Institu-
to Nacional do Seguro Social (INSS), Mauro Luciano Hauschild

Constituição Federal

Pitoresco na crônica policial

Art. 5º- Todos são iguais perante a Lei...
IV- É livre a manifestação do pensamente, sendo ve-

dado o anonimato

Na última terça-feira, este NOVO JORNAL, através de 
sua direção e  de uma equipe de reportagem, foi envolvido 
num episódio lamentável, protagonizado por um perso-
nagem destemperado, movido por suspeitas infundadas.

Informado erroneamente de que uma equipe do NJ te-
ria invadido um sítio de sua propriedade no município de 
Macaíba, um empresário telefonou ao diretor do jornal, 
para fazer ameaças.

Posteriormente, o repórter acusado de ter praticado a 
invasão, que não ocorrera, telefonou ao tal senhor para es-
clarecer os fatos. Foi convidado a tratar do assunto pesso-
almente e assim o fez.

Ao chegar  no escritório do empresário, acompanha-
do de um fotógrafo e de um motorista, o repórter foi  agre-
dido verbalmente, ameaçado de morte e mantido tranca-
do em uma sala.

O episódio foi registrado em Boletim de Ocorrência na 
3ª Delegacia de Polícia do Alecrim. O departamento ju-
rídico do NOVO JORNAL está acionando o empresário, 
para que responda judicialmente pelas ofensas e ameaças 
que praticou.

Longe de pactuar com esse tipo de atitude, o NOVO 
JORNAL entende que o melhor lugar para se dirimir tais 
questões está nos tribunais. O cidadão pode exigir seu di-
reito ao respeito e à dignidade diante da Justiça, a quem 
cabe imputar penalidades.

O Brasil vive em pleno Estado de direito e conta com 
um Código de Processo Civil capaz de dissolver nódu-
los resultantes de agressões à cidadania e à liberdade de 
expressão.

A mesma Lei que assegura a preservação da privaci-
dade do cidadão, também garante a livre manifestação de 
pensamento. Quem extrapolar e desrespeitá-la fi ca sujei-
to a arcar com as penalidades previstas.

O NOVO JORNAL respeita e exige de seus funcionários 
o total respeito à Lei. Por outro, não admite o recuo de  mi-
límetro que seja em seu direito de informar, com a Liber-
dade que a Constituição Federal lhe assegura.

A crônica policial da cidade está assimilando doses ca-
valares do que há de mais burlesco, fazendo inveja as me-
lhores óperas bufas de que se tem notícias por estes rin-
cões. A audácia impetuosa da bandidagem aliada às defi -
ciências estruturais das forças de segurança pública tem 
constituído, ao longo dos últimos tempos, uma equação 
insólita e insolúvel para os gestores da área. Um desafi o à 
capacidade que o novo governo terá para resolver um dos 
problemas que mais afl inge à população.

Assaltos a bancos e agências de Correios têm levado 
mais pânico às cidades outroras pacatas do Rio Grande 
do Norte do que vítimas fatais e nem por isso o fato se tor-
na menos grave. Quadrilhas organizadas e bem armadas 
arrombam caixas eletrônicos durante a madrugada, ater-
rorizando o sono da população com o barulho ensurdece-
dor das explosões de dinamite. 

Volta e meia a ação é acompanhada por outro empre-
endimento ainda mais demolidor à imagem da polícia 
para a opinião pública: rendem guardas, roubam viatu-
ras e armamentos dos postos policiais interioranos. Não 
se conta mais nos dedos de uma única mão a quantidade 
de vezes que isto ocorreu em diversas regiões do estado.

No entanto, o ridículo e o grotesto do espetáculo que 
revela o quanto a vida anda por um fi o nestes tempos da 
mais completa sensação de insegurança, nem sempre 
estão associados às investidas bélicas e a violência físi-
ca gratuita (ou não), cuja incidência também deve estar 
crescendo.

O Itep – órgão técnico do aparato da Secretaria de Se-
gurança Pública – foi palco de uma das cenas mais cômi-
cas e comprometoras deste fi nal de ano, expondo o des-
preparo de servidores que deveriam formar na elite da in-
teliência do setor. Refi ro-me ao caso do morto-vivo Joábio 
da Silva Costa, cuja história os leitores do NOVO JORNAL 
tomaram conhecimento, imagino eu, entre doses de es-
panto e indignação.

Sepultado pela família depois que o Itep liberou um 
corpo tido como sendo o dele, com certidão de óbito e de-
mais exigências inerentes ao ritual fúnebre, no início de 
outubro passado, eis que no fi nal de novembro aparece 
o homem, vivinho da silva, para alegria e revolta dos seus 
familiares. Alegria pelo retorno (da prisão, não do além) 
do fi lho/irmão pródigo; revolta pela negligência do órgão 
responsável pela indentifi cação dos cadáveres vítimas de 
assassinato.

Some-se a tudo isto cadeias superlotadas, conforme 
atestou a vistoria de representantes do Conselho Nacional 
Justiça; arrombamentos generalizados em imóveis da ci-
dade e em casas de praias, onde as delegacias estão desa-
parelhadas, conforme mostrou nossa reportagem, e está 
aí uma bomba-relógio pronta para explodir (ou ser desati-
vada) no colo dos novos gestores. 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

PP
O vice-governador Robinson 

Faria (PMN) está articulando 
com o prefeito em exercício de 
Natal, Paulinho Freire, para reto-
mar o comando do PP no Esta-
do. A legenda rachou na campa-
nha passada, quando os 15 pre-
feitos fi caram divididos entre as 
candidaturas de Iberê Ferreira e 
Rosalba Ciarlini. O prefeito de 
Lajes e presidente da Femurn, 
Benes Leocádio, decidiu de úl-
tima hora apoiar Iberê, contra-
riando a orientação de Robin-
son, que de fato comanda o par-
tido no RN.

COMANDO
Benes Leocádio é hoje quem 

preside uma comissão provisó-
ria do PP. A intenção do vice-go-
vernador é criar uma comissão 
executiva e passar o bastão para 
um integrante ligado ao atu-
al governo. Benes já foi comu-
nicado e teria aceitado partici-
par de uma reunião na próxima 
segunda-feira.

PAULINHO
Paulinho Freire, aliás, reafi r-

mou a Robinson Faria o que já 
vinha manifestando aos corre-
ligionários: está decidido a não 
mais disputar cargos no executi-
vo. O ex-deputado estadual tem 
interesse em voltar à Câmara 
Municipal de Natal, de onde foi 
presidente.

BARRADO
O fi lme Lula, o fi lho do Bra-

sil, fi asco de público e crítica 
que desbancou Tropa de Eli-
te como representante do Bra-
sil na disputa do Oscar, não pas-
sou nem na pré-seleção para 
indicação de fi lme estrangei-
ro pela Academia de Cinema de 
Hollywood.

 
HOMO

Um dia depois da elimina-
ção da transexual Ariádna, a se-
nadora eleita Martha Suplicy 
(PT-SP) anunciou pelo twitter 
que vai pedir o desarquivamen-
to do  projeto de lei que crimina-
liza a homofobia.

Artigo
MOURA NETO
Editor de Cidades  ▶  mouraneto@novojornal.jor.br

Interino: Carlos Prado, com Redação
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FOLHAPRESS

O MINISTRO DA Previdência, Ga-
ribaldi Alves Filho, admitiu que 
a relação entre o seu partido, o 
PMDB, e o PT, principais legen-
das da base aliada, não tem sido 
fácil. Contudo, ele afi rmou que, 
apesar das disputas dos dois par-
tidos por cargos de segundo esca-
lão, essas tensões tendem a dimi-
nuir com o retorno ao trabalho do 
Congresso Nacional, em recesso 
parlamentar até 1º de fevereiro.

“O relacionamento entre 
PMDB e PT até agora não tem 
sido muito fácil. Mas eu não acre-
dito que a situação vá se agravar, 
porque nós temos aí o início do 
ano legislativo e tudo isso vai co-
laborar para que a maioria possa 
ser consolidada nessas Casas do 
Congresso e eu não acredito que 
se verifi que atritos maiores nesse 
período. A tendência é realmente 
amenizar”, afi rmou Garibaldi.

Ele disse, em cerimônia de 
posse do novo presidente do INSS 
(Instituto Nacional do Seguro So-

cial), Mauro Hauschild, que a de-
fi nição do nome para comandar 
o órgão não foi discutida entre os 
dois partidos.

“Não foi discutido com o PT, 
como acredito que outras presi-
dências não tenham sido discuti-
das com o PMDB, porque na ver-

dade a indicação de um presiden-
te às vezes é meramente técnica, 
e isso tem acontecido com frequ-
ência”, afi rmou.

“Mas as que recebem um 
componente político realmen-
te têm sido feitas dessa maneira, 
sem o cruzamento de informa-

ções dos partidos. Cada um in-
dica o seu candidato”, completou 
Garibaldi.

ORÇAMENTO
Questionado sobre os esfor-

ços que serão feitos na sua pasta 
para acertar a redução de despe-
sas do Orçamento, que o minis-
tro da Fazenda, Guido Mantega, 
já afi rmou que irá ocorrer em to-
dos os ministérios, Garibaldi afi r-
mou que não há muito a cortar 
na Previdência.

“Os cortes orçamentários não 
puderam acontecer ainda porque 
não aconteceram em ministé-
rio nenhum, porque o Orçamen-
to não foi aberto. O que o governo 
está fazendo agora são cortes no 
custeio, cortes de cargos e, em re-
lação ao Ministério da Previdên-
cia, não tenho muito o que cortar 
porque é um Ministério bastante 
enxuto, então está escapando, até 
agora, dessa fase de cortes. Acre-
dito que os cortes serão mais sig-
nifi cativos quando o Orçamento 
for aberto”, disse.

COM PR E PDT, já são nove os par-
tidos que formalizaram apoio à 
candidatura de Marco Maia (PT-
RS) para a presidência da Câ-
mara. Juntos, eles somam 418 
deputados. Ao todo, são 513 
parlamentares.

O acordo fechado pelas lide-
ranças partidárias não garante, 
porém, que as bancadas sigam a 
orientação. O PDT formalizou o 
apoio ontem com o discurso de 
que a decisão foi unânime.

Mas há cálculos que mostram 
que pelo menos 4 dos 26 deputa-
dos federais do partido serão dis-
sidentes. O PR realizou um en-
contro de homenagem à candi-
datura do petista anteontem.

Dois dos candidatos mais vo-
tados do país, Tiririca (SP) e An-
thony Garotinho (RJ), estavam 
presentes. A ausência mais nota-
da foi a do deputado Sandro Ma-
bel (GO), que articula sua candi-

datura à presidência da Câmara. 
Ele está consultando os colegas 
insatisfeitos para saber se se lan-
ça candidato. Por enquanto, Maia 
é o único candidato ofi cial ao co-
mando da Casa.

Outro partido que deve de-
clarar apoio ao petista amanhã 

é o PC do B, depois do deputado 
Aldo Rebelo (SP) desistir de con-
correr ao cargo. O PSB, de Júlio 
Delgado (MG), outro que cogitou 
entrar na disputa pela presidên-
cia, também apoia Maia.

Além desses partidos, estão 
ofi cialmente com Marco Maia o 

PT, PMDB, PSDB, PP, DEM, PPS, 
e PSB.

As eleições no Congresso Na-
cional serão no dia 1º de fevereiro, 
após o recesso.

Um dos entraves para a vitó-
ria de Maia - que assumiu a pre-
sidência da Câmara após Michel 
Temer (PMDB-SP) ser empos-
sado vice-presidente- pode ser a 
formação de blocos partidários.

O PTB defende a união de vá-
rios partidos, enquanto o PSB 
quer se juntar com as legendas 
de esquerda. Do lado da oposi-
ção, as legendas planejam conti-
nuar unidas.

Isso poderia atrapalhar a com-
posição de cargos de comando na 
Câmara, que está sendo desenha-
da principalmente pelo PT.

Para conseguir votos, o parti-
do já cedeu um dos postos que te-
ria direito na Mesa Diretora para 
aliados.

Chá das cinco 
Senadores e deputados ‘plantonistas’ promovem hoje em 

Brasília sessão que é classifi cada nos bastidores como mera 
peça de marketing dos presidentes José Sarney (PMDB-AP) e 
Marco Maia (PT-RS), candidatos à reeleição. Com o objetivo ofi -
cial de adotar medidas que não podem esperar a volta do Legis-
lativo ao trabalho, daqui a 13 dias, os 25 integrantes da comis-
são representativa do Congresso vão analisar a MP que liberou 
R$ 780 milhões para cidades atingidas pelas chuvas. Além de a 
medida prescindir da ação do Congresso para vigorar, não há 
permissão legal para sua votação agora - seria necessário aval 
da Comissão de Orçamento, que está em férias. 

VEJA BEM 
Embora a convocação 

ofi cial seja para analisar 
apenas a MP, Maia anun-
ciou que irá discutir outras 
propostas relacionadas ao 
tema. Os 25 ‘plantonistas’ 
representam só 4% dos 594 
congressistas que iniciam 
os trabalhos a partir do dia 
2 de fevereiro. 

REFORÇO 
O economista Ricardo 

Paes de Barros será o secre-
tário de ações estratégicas 
do ministro Moreira Fran-
co (Assuntos Estratégicos). 
Cuidará dos temas da área 
social, em especial a erradi-
cação da miséria. 

NA AGENDA 
Um próximo round en-

tre PT e PMDB se dará em 
torno do Departamento 
Nacional de Produção Mi-
neral. O PMDB quer a di-
retoria-geral do órgão, car-
go hoje ocupado por Mi-
guel Nery, que está lá com 
a bênção de petistas. 

FILA 
Com a desistência de 

Sandro Mabel (GO) em dis-
putar a liderança da banca-
da do PR na Câmara, já são 
três os candidatos à vaga: 
Luciano Castro (RR), Mil-
ton Monti (SP) e Lincoln 
Portela (MG). 

MONÓLOGO 
A manifestação do ex-

prefeito Cesar Maia (DEM-
RJ) sobre o racha no DEM 
inspirou comentários irô-
nicos na internet não só 
pelas opiniões, mas pelo 
fato de a entrevista ter 
sido dada ao seu próprio 
‘ex-blog’. 

ESTADO LAICO 
Mariela Castro (sobri-

nha de Fidel), o ex-ministro 
Carlos Minc e outros 7.000 
pesquisadores e acadêmi-

cos assinaram manifes-
to entregue às secretarias 
de Direitos Humanos e de 
Políticas para as Mulheres 
que cobra do governo fe-
deral inserção do aborto na 
agenda de saúde pública. 
Os ativistas pedem que o 
tema seja afastado da pau-
ta religiosa que permeou a 
campanha. 

MAIS-VALIA 
Depois de apelar à Jus-

tiça contra o reajuste de 
62% para os deputados, o 
PSTU leva o tema hoje ao 
horário nobre da TV. O pro-
grama partidário vai com-
parar os vencimentos dos 
congressistas à alta do sa-
lário mínimo, de R$ 30. 

CONTROL C 
Anunciado por Geraldo 

Alckmin na Campus Par-
ty como ‘pioneiro e inédito’, 
o portal ‘Governo Aberto’ 
traz bases de dados que já 
estavam disponíveis para 
consulta pública. A lista in-
clui até um ranking de in-
vestimentos anunciados 
por região que tem como 
fonte os veículos de comu-
nicação de cada localidade. 

NOVO CEP 
O senador eleito Aloy-

sio Nunes (PSDB-SP) avi-
sou a colaboradores que 
se mudará para Brasília a 
partir da posse, mantendo 
modesta base política na 
capital paulista. ‘Não quero 
fazer a semana parlamen-
tar, de terça a quinta. Virei 
a São Paulo a cada 15 dias. 
Há muito o que fazer’, diz. 

ABRIGO 
Barrado nas urnas, o 

deputado federal Lobbe 
Neto (PSDB-SP) será o novo 
presidente do Cepam (Cen-
tro de Estudos e Pesquisas 
da Administração Munici-
pal), entidade mantida pelo 
governo de São Paulo. 

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

É queda e coice para a moralidade 
pública. Além de não ser punido, 
Delúbio receberá de seu partido a 

refi liação como prêmio.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO SENADOR JOSÉ AGRIPINO (DEM-RN), sobre a movimentação 
de lideranças do PT para integrar novamente à legenda o ex-

tesoureiro Delúbio Soares, um dos réus no processo que investiga o 
escândalo do mensalão. 

SOM NA CAIXA 
Na posse ontem do novo presidente do INSS, o ministro Ga-

ribaldi Alves Filho (Previdência) se preparava para responder a 
perguntas de jornalistas sobre as divergências de bastidor en-
tre PT e PMDB, além dos cortes no orçamento da pasta, quan-
do subiu uma música alta no salão, praticamente inviabilizan-
do a entrevista. Ele riu e disse que aquilo havia vindo ‘por enco-
menda’. Quando desligaram o som, acrescentou: 

— A cada dia eu estou gostando mais do INSS. 

FRANCO E DIRETO
/ PARTIDOS /  MINISTRO GARIBALDI FILHO ADMITE QUE 
RELAÇÃO ENTRE PMDB E PT “NÃO TEM SIDO FÁCIL”

PR e PDT formalizam 
apoio ao candidato petista

/ CÂMARA /

 ▶ Garibaldi acredita que tensão entre partidos deve diminuir

 ▶ Marco Maia recebe apoio dos pedetistas

SARNEY NEGA 
ACORDO COM 
RENAN PARA 
ELEIÇÃO 

/ SENADO /

FOLHAPRESS

O PRESIDENTE DO Senado, José Sar-
ney (PMDB-AP), negou ontem, 
em nota, que tenha feito acordo 
com membros do governo para a 
eleição à presidência da Casa. 

Segundo o acordo, ele fi caria 

os próximos dois anos na pre-
sidência do Senado e o líder do 
PMDB, Renan Calheiros (AL), 
os dois anos seguintes - numa 
forma de compensar Renan 
pelo afastamento do cargo em 
2007. 

Na nota, Sarney diz não ter 
feito “qualquer acordo no sen-
tido descrito, desconhece sua 
existência, e jamais participou 
de conversa telefônica ou de 
reunião” sobre o assunto. 

O PMDB vai indicá-lo para 
presidir o Senado por mais dois 
anos. Ele é candidato único na 
Casa. 

NEY DOUGLAS / NJ

JOSÉ CRUZ / ABr
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O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

João Batista Machado escreve nesta coluna às quintas-feiras

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶  jbmjor@yahoo.com.br

Empobrecimento lícito
e enriquecimento ilícito

“OLHEM MINHAS MÃOS. Vejam-
nas. São limpas. Não têm man-
chas de sangue, nem o cheiro 
azinhavre dos dinheiros públi-
cos”. Disse o deputado José Au-
gusto Bezerra de Medeiros, ao 
se despedir da Câmara Fede-
ral em 1954, vítima de “brejeira” 
(violação de urna) que impediu 
sua reeleição. Esse tipo de atitu-
de execrável, existente na épo-
ca, foi patrocinada por compa-
nheiros  do seu partido, a UDN, 
em conluio com o PSD. O plená-
rio da Câmara completamen-
te lotado o aplaudiu de pé soli-
dário à trajetória política iliba-
da reconhecida por seus pares 
que o admiravam como homem 
honrado. 

No dia seguinte, foi trabal-
har numa seguradora para as-
segurar o sustento da família. Já 
tinha sido quase tudo na políti-
ca: secretário-geral do Esta-
do, deputado federal por diver-
sas vezes; senador da República 
duas vezes e governador do Es-
tado. No outono da vida, foi víti-
ma de uma farsa. Deixou a vida 
pública pela porta da frente, em-
bora decepcionado pela manei-
ra como fora afastado. O exem-

plo de José Augusto frutifi cou 
pouco. A política virou um bal-
cão de negócios escusos. O chei-
ro azinhavre do dinheiro público 
parece irresistível à esmagadora 
maioria dos aproveitadores.

José Augusto e José Sarney, 
políticos de origem udenista, re-
fl etem a disparidade do quadro 
político ontem e hoje. São clar-
as evidencias entre decência e 
indecência. Honestidade e im-
probidade. Lisura e impostu-
ra. Enquanto o seridoense en-
trou e saiu pobre da vida públi-
ca, o coronel maranhense entrou 
pobre e fi cou milionário. Fez da 
política o trampolim para o en-
riquecimento ilícito. Zé Augus-
to morreu com as mãos limpas. 
Zé Sarney exibe mãos sujas. Infe-
lizmente, o presente hoje enver-
gonha o passado de ontem.

As campanhas políticas de 
antigamente sempre foram cu-
steadas com recursos dos candi-
datos, dos familiares mais abas-
tados ou empréstimos bancári-
os obtidos com aval de amigos.  
Os agiotas, em casos de necessi-
dades, também eram acionados 
diante da emergência em saldar 
compromissos inadiáveis. Em-

bora com juros mais altos, 
porém, com agilidade que os 
bancos não dispunham, em 
face da burocracia. Apesar dess-
es percalços, havia decência na 
vida pública. Hoje, a política é 
um negócio lucrativo. Fonte in-
esgotável de enriquecimento 
rápido e nebuloso.

Alguns políticos cometiam 
a imprudência de sacrifi car o 
patrimônio familiar para resga-
tar os compromissos assumidos 
durante a campanha. Os bens 
alienados jamais seriam recu-
perados. Às vezes, encerravam a 
carreira política precocemente, 
por falta de recursos destinados 
a fi nanciar a renovação do man-
dato. Geralmente, despojados 
de tudo que possuíam, termina-
vam seus dias com um modesto 
emprego público, apenas o sufi -
ciente para a sobrevivência.

O ex-senador Georgino 
Avelino, uma das raposas políti-
cas do Rio Grande do Norte, 
disse certa vez ao amigo Lauro 
Arruda Câmara, companheiro 
do tradicional PSD (Partido So-
cial Democrático), a frase elu-
cidativa: “Lauro, meu fi lho, a 
política é o reino da ingratidão”. 

Realmente, em épocas passadas, 
esse era o sentimento dos que se 
viam abandonados pelos ami-
gos, depois de desprovidos total-
mente de condições fi nanceiras 
em seguidas campanhas eleito-
rais. Uns suportavam a amar-
gura silenciosos. Outros atenta-
vam contra a própria vida num 
gesto desesperado.

Hoje, não existe mais isso.O 
recém-eleito, logo no primeiro 
mandato, já está arrumado para 
o resto da vida, em face das fa-
cilidades ao alcance das mãos. 
As campanhas de agora são fi -
nanciadas por empreiteiros, em-
presários, banqueiros, multina-
cionais e conhecidospilantras 
interessados no assalto ao erário 
com ampla cobertura da im-
punidade condescendente. Ex-
istem verdadeiras patotas ca-
pazes de fazer inveja aos mais 
astutos mafi osos. Rateiam os 
órgãos públicos pelo tamanho 
do orçamento.  Em seguida, di-
videm o lucro em partes iguais, 
obtido mediante a indicação de 
“laranjas”. 

O interesse político que se 
dane. Ou como diria o técnico 
Carlos Alberto Parreira, ao se 

referir ao gol durante a Copa de 
2004. “É apenas um detalhe”.  A 
prioridade é o negócio sujo por 
debaixo do pano. Alguns che-
gam a lotear o governo com se 
fosse reserva de mercado. O do-
natário do Maranhão, José Sar-
ney, é proprietário da capitania 
do Ministério das Minas e En-
ergia e suas afi liadas. Durante 
os dois mandatos de Lula rei-
nou absoluto, apesar de o min-
istro Silas Rondeau ter sido de-
fenestrado por corrupção. Im-
ediatamente o substituiu por 
Edson Lobão, que volta nova-
mente ao cargo no governo Dil-
ma Rousseff .

É neste paraíso sedutor 
que Fernando Sarney, travesti-
do de empresário, faz a inter-
mediação de negociatas, ape-
sar de velho conhecido da Polí-
cia Federal pelas mutretas inves-
tigadas “em segredo de justiça”. 
Um desembargador do Tribunal 
de Justiça de Brasília censurou 
o Estado de S. Paulo ao proibir 
a publicação de qualquer notí-
cia sobre o ladino fi lho de Sar-
ney. O Supremo Tribunal Feder-
al negou provimento ao manda-
do de segurança impetrado pelo 
jornal sacramentando a censu-
ra à imprensa, fato que persiste 
até hoje.

 Por outro lado, no depoi-
mento que me concedeu para 
o livro que escrevi sobre a cam-
panha de 60, quando ele e Djal-
ma Marinho disputaram o gov-
erno do Estado, o ex-governa-
dor Aluízio Alves disse que “Di-
narte Mariz antes de disputar 

qualquer cargo público gastou 
umas dez fortunas na eleição 
de amigos e correligionári-
os.” Diante da riqueza que tin-
ha antes de patrocinar campan-
has alheias e dele, o senador Di-
narte morreu com modestos re-
cursos que lhe sobraram: um 
apartamento no Rio e a fazenda 
Solidão, no Seridó.

O ex-deputado Aristófanes 
Fernandes era outro exemp-
lo de mecenas emérito. Sacrifi -
cou seus bens em campanhas 
de companheiros e parentes, en-
tre eles, o ex-governador Aluízio 
Alves. Candidato ao governo do 
Estado em 1955, o senador Di-
narte Mariz reuniu os amigos 
em Caicó e afi rmou que a cam-
panha estava ganha, mas ele es-
tava disposto a desistir porque 
não tinha mais dinheiro. “Não 
tenho o direito de exigir de ma-
neira alguma mais sacrifício dos 
meus amigos”, desabafou.

Aristófanes pediu a palavra 
e afi rmou que se retiraria para 
resolver um assunto urgente, 
mas que o encontro não fosse 
encerrado sem sua presença. 
Foi a Currais Novos e conseguiu 
com próspero agropecuarista 
dinheiro sufi ciente para Dinarte 
concluir a campanha vitoriosa. 
Entregou como garantia do em-
préstimo o arrendamento da 
mina de scheelita de sua pro-
priedade. Assim procediam os 
políticos daquele tempo. Hoje, 
os fi nanciamentos são feitos 
por terceiros com vistas à rec-
ompensa generosa dos que che-
gam ao poder.

Extorsão
ao apagar das luzes

Os dois últimos fi nais de ano – 2009 e 2010- expuseram a 
população do Rio Grande do Norte, ao meio da euforia natali-
na, a sofrer verdadeiras extorsões. 

É oportuno lembrar as ações e articulações dos três poderes 
do Estado que redundaram na Lei 220/2009 -trazendo abusivos 
aumentos das custas cartoriais que já eram bastante elevadas. 

O fato gerou tímidas reações que, em princípio, provocaram 
apenas um ligeiro adiamento. Tudo ocorreu ao apagar das lu-
zes de 2009! Agora se pergunta: fi nalmente, como tudo fi cou? 
Para comprovar a extorsão: R$1.091,52 (em torno de dois salá-
rios mínimos) é o custo de um casamento civil com alteração 
do regime de bens e o seu registro. 

Também muito recentemente- ao apagar das luzes de 2010 
– eis que surge uma outra extorsão: a implantação e operação 
do Programa de Inspeção e Manutenção de Veículos - a chama-
da inspeção veicular.

A imprensa divulga que o governo do Rio G. do Norte já “de-
fi niu” um determinado consórcio que cobrará R$113,90 dos 
proprietários dos 800 mil veículos automotores circulantes no 
Estado! Nada será recolhido aos cofres públicos. São Paulo co-
bra R$ 54,00.  Quanto desrespeito!

Também foi divulgado um “adiamento” tal como ocorreu 
com as custas cartoriais. Como fi cará? Será apenas para que a 
população vá se “acostumando” com a idéia?!

Os responsáveis por tais decisões não se sentem en-
vergonhados ao explorarem uma população politicamente 
analfabeta?

Há os que se aproveitam dos “longos cochilos” ou sono pro-
fundo - da maioria da população que não está atenta para se 
prevenir e mesmo repelir e se defender de determinados atos.

O pior é que muitas das extorsões são praticadas sob a pro-
teção da lei! Os cartórios cobram taxas que geram verdadeiros 
enriquecimentos. É um contra senso que um serviço público 
gere tanto dinheiro para instâncias privadas! Imaginamos que 
os cartórios existem para executar uma função estatal de ga-
rantir a segurança e estabilidade nas relações humanas com re-
percussão jurídica. Será que tudo isso acontece por que somos 
uma população politicamente analfabeta?  

É sempre tempo de nos defendermos! Quais as melhores 
armas? Para os assaltos comuns já há uma série de medidas – 
cão de guarda, cerca elétrica, segurança eletrônica, polícia ar-
mada... E em relação ao que aqui foi relatado – custas cartoriais 
e inspeção veicular – e “decisões” outras que poderão estar a ca-
minho - o que fazermos? Eis a questão !!!

Eleika Bezerra escreve nesta coluna às quintas-feiras

Plural
ELEIKA BEZERRA
Professora  ▶  eleikabg@supercabo.com.br

Cadeia já
Senhor editor, Bom Dia!
 Vejam só que “moral” que esse “senhor” 
- conhecido por Mano Targino - tem, 
ameaçando o repórter fotográfi co e seus 
colegas, trancados numa sala. Tem pessoas 

dessa “estirpe” que só tem coragem de 
ameaçar os outros quando estão por “cima” 
- com seus asseclas - agora imagine esse 
“senhor”, estando cercado por bandidos em 
sua fazenda, com armas apontadas para sua 
cabeça “oca”? Qual seria sua reação?
O que custava esse “senhor” perguntar a 
reportagem por qual motivo estavam fazendo 
a reportagem, era só dar os esclarecimentos 
solicitados e pronto! Quem não tem nada a 
esconder, deve mostrar que a transparência e 
a ética fi cam acima de qualquer suspeitas.
Segundo servidores que trabalha no IPEM, 
quando esse “senhor” era diretor do referido 
órgão, tratavam muitos servidores com 
desdém, onde não era bem quisto entre os 
mesmos. 
Esperamos que a “justiça” tome as devidas 
providências em relação a esse caso (ameaça 
de morte), “doe a quem doer”. A imprensa 
deve ser livre e soberana!

Antônio Guimarães dos Santos,
funcionário público

Pesar
A Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte torna público o sentimento de profundo 
pesar pelo falecimento do Monsenhor João 
Penha Filho, fi gura marcante na vida da 

instituição e exemplo notável de sacerdote, 
mestre e animador do escotismo. Com toda 
uma existência dedicada ao humilde exercício 
de servir, padre Penha – como gostava de ser 
chamado – permanecerá vivo na lembrança 
de quantos tiveram o privilégio de com ele 
conviver, de modo especial nós, que fazemos 
a UFRN, onde ele foi professor (Departamento 
de Filosofi a) e capelão durante longos anos.

Angela Maria Paiva Cruz,
Reitora em exercício

Barulho
A imprensa precisa redobrar a vigilância 
sobre um problema que pode parecer 
insignifi cante diante de tantos outros mais 
graves e urgentes: a poluição sonora. Nesse 
período de verão e veraneio, os paredões 
de som tomam conta da orla e adjacências, 
causando transtornos a coletividade, sem que 
os órgãos responsáveis façam a repressão 
aos infratores. Um absurdo o que acontece 
nas praias do litoral norte e sul, e até mesmo 
nas praias urbanas da cidade, sem punição a 
quem insiste em perturbar a paz pública. Fica 
aqui um alerta e protesto!

Djair Pessoa,
Praia do Meio

 ▶ Augusto Targino
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,673

TURISMO  1,780

PARALELO  1,730

 - 1,21%

70.058,08
0,63%2,250 11,25%

ENQUANTO SOBRAM INCERTEZAS 
quanto ao andamento das obras 
do aeroporto de São Gonçalo do 
Amarante, o movimento no Aero-
porto Internacional Augusto Se-
vero renova seu recorde de fl uxo 
de passageiros, chegando ao total 
de 2.413.416 embarques e desem-
barques em 2010, um aumento de 
27,4% em relação a 2009. Os dados 
são da Superintendência de Pla-
nejamento e Gestão da Infraero. 

 Os números mostram a conti-
nuação da tendência de fortaleci-
mento do mercado interno, já que 
os embarques e desembarques in-
ternacionais sofreram uma que-
da de 8%. Quando os números de 
2010 são comparados a 2008, ano 
da eclosão da crise fi nanceira in-
ternacional, o aumento do fl uxo 
de voos domésticos é ainda maior, 
chegando a 63%. 

Para o novo presidente da As-
sociação Brasileira da Indústria de 
Hotéis (ABIH-RN), Habib Chalita, 
o aumento do número de voos é 
uma faca de dois gumes. 

“A chegada de mais passagei-
ros é fruto de uma ação planejada: 

um trabalho muito forte de divul-
gação de nossas atrações. Mas, por 
outro lado, fi camos muito preocu-
pados com a atual capacidade do 
Augusto Severo”, fala Chalita. 

Ele diz que os empresários do 
setor fi cam muito receosos com 
o fato da estrutura do aeropor-
to de Parnamirim não suportar 
um aumento maior do fl uxo de 
passageiros. 

“Sempre trabalhamos em par-
ceira com com a Infraero no que 
diz respeito aos problemas do ae-

roporto, que são bem conhecidos. 
Graças à Deus, não estamos em 
um verão tão forte, senão os tu-
ristas iriam sofrer ainda mais com 
um ar condicionado que não fun-
ciona”, acrescenta.  

Habib fala que os hotéis tive-
ram uma ocupação “boa” no início 
de janeiro, passando depois para 
uma ocupação “média” no início 
da segunda quinzena. Para a últi-
ma semana de janeiro, a expectati-
va da ocupação é que ela fi que em 
torno de 75% e 80% das vagas.

A GOVERNADORA ROSALBA Ciarlini 
vai constituir um comitê gestor 
com secretários da equipe eco-
nômica e do município para defi -
nir os rumos das obras do entor-
no do Aeroporto de São Gonçalo 
do Amarante. 

O Governo Federal já investiu 
240 milhões na construção das 
duas pistas do aeroporto, agora, 
a governadora quer garantias de 
recursos para as obras de infraes-
trutura básica como acessos, por 
exemplo. 

Rosalba Ciarlini considerou 
preocupante a situação das obras 
do aeroporto depois de se reunir, 
ontem, com secretários e repre-
sentantes da Infraero. Há proble-
mas estruturais no andamento 
das obras, disse ela. Ela quer sa-
ber como estão o andamento das 
obras tocadas pelo município de 
São Gonçalo do Amarante.

Participaram da reunião, on-
tem, o vice-governador Robin-
son Faria, e os secretários da equi-
pe econômica do Governo como 
Planejamento, Francisco Obery 
Júnior, da Infraestrutura, Kátia 
Pinto, de Desenvolvimento Eco-
nômico, Benito Gama. Prováveis 
membros do comitê gestor. Todos 
assistiram a apresentação que o 
gerente de Empreendimentos da 
Infraero, Ibernon Martins Gomes, 
fez sobre o desenvolvimento das 
obras do aeroporto.

No que concerne a Infraero, 
informou a governadora, com a 
participação do Exército, as obras 
de infraestrutura de construção 
das pistas estão dentro dos pra-
zos. Já foram investidos R$ 155 
milhões e estão previstos mais 
R$ 85 milhões na construção das 
duas pistas do aeroporto orçado 
em R$ 800 milhões em sua pri-
meira etapa.

O abastecimento em São 
Gonçalo é municipal, não faz par-
te do sistema da Caern. E a va-
zão exigida para o aeroporto su-
pera um milhão e meio de litros 
de água.  A governadora quer sa-
ber se será construída uma aduto-
ra ou novos poços, e com quais re-
cursos isso será feito. 

A governadora apontou mais 
demandas como a construção de 
acessos no entorno, porque tam-

bém vai envolver a ZPE de Macaí-
ba, o abastecimento de energia elé-
trica, o saneamento básico. “Temos 
que ver essas questões. Não vamos 
perder (o aeroporto), mas temos 
que agilizar (as obras), explicou Ro-
salba Ciarlini que considera a obra 
importante para o desenvolvimen-
to do Rio Grande do Norte. 

Dentre as várias preocupa-
ções da governadora, o adiamen-
to do prazo de licitação da obra 
é um dos maiores, pois a previ-
são inicial da ANAC era de que 
ele fosse lançado até março. “Ago-
ra, as informações são de que será 
em junho”, ponderou ela. Em sua 
primeira viagem ofi cial a Brasí-
lia, a governadora ressaltou que 
vai incluir na agenda uma visita 
ao TCU (Tribunal de Contas da 
União) para pedir agilidade nas 
análises do projeto. 

O aeroporto de São Gonçalo 
será um dos assuntos que a gover-
nadora irá tratar na primeira reu-
nião dos Governadores do Nor-
deste, dia 11 de fevereiro, em Ara-
caju (SE) que deverá contar com 
a presença de presidente Dilma 
Roussef. 

INFRAERO
Segundo o gerente de Empre-

endimentos da Infraero, Ibernon 
Martins Gomes, as obras do aero-
porto de São Gonçalo estão den-
tro do cronograma previsto no 
que compete à empresa. Pelo me-
nos 80% das obras de construção 
das pistas de pouso, de decola-
gem, de taxiamento e do pátio de 
aeronaves estão concluídas. Fal-
ta por conta da concessionária, o 
terminal de cargas, de passageiros 
e acessos viários. 

O secretário de Planejamento, 
Francisco Obery Júnior, explicou 
que as informações passadas pela 
Infraero são fundamentais para 
traçar estratégias de ações que 
competem diretamente ao Gover-
no do Estado.  Como por exemplo, 
coordenar suas ações de infraes-
trutura. Isso envolve a participa-
ção de São Gonçalo do Amarante 
e outros de municípios que estão 
no entorno do aeroporto. 

O Comitê vai identifi car os 
projetos que devem ser elabora-
dos, o que está sendo executado, 
para dimensionar as necessida-
des correr atrás de recursos para 
as obras.  

COMITÊ GESTOR VAI DEFINIR 
OBRAS PARA O AEROPORTO
/ AGILIDADE /  GOVERNADORA REUNIU EQUIPE ECONÔMICA E REPRESENTANTES DA INFRAERO PARA SABER A SITUAÇÃO DAS OBRAS DO 
AEROPORTO DE SÃO GONÇALO DO AMARANTE E CONSIDEROU PREOCUPANTE INFORMAÇÕES DE QUE LICITAÇÃO SÓ ACONTECERÁ EM JUNHO

PARNAMIRIM REGISTROU MAIS DE 2,5 
MILHÕES DE PASSAGEIROS EM 2010

 ▶  Governadora Rosalba Ciarlini e secretários ouviram explicações sobre obras e instituiu comitê gestor no qual quer a presença de representantes do município

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

SAIBA MAIS

A construção do aeroporto 
de São Gonçalo do Amarante 
faz parte da pauta do Governo 
do Estado há treze anos. Ainda 
não há data defi nida para a 
publicação do edital para escolha 
da empresa que vai explorar em 
forma de concessão o aeroporto, 
que foi planejado para ser o maior 
terminal de cargas e passageiros 
da América Latina e o sétimo 
maior do mundo. 

De acordo com o projeto 
essa exploração será feita por 
trinta anos, prorrogável por mais 
trinta. A empresa vencedora 
vai administrar um terminal 
intermodal (cargas e passageiros) 
com capacidade de embarque 
e desembarque anual de cinco 
milhões de passageiros em sua 
primeira etapa, cuja inauguração 
está prevista para 2013. A 
primeira etapa está orçada em R$ 
800 milhões. Não há informações 
sobre o orçamento da segunda 
etapa quando o terminal estaria 
apto a receber até 40 milhões de 
passageiros. 

 ▶ Augusto Severo teve recorde de embarques e desembarques no ano passado

IVANIZIO RAMOS / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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A ANATEL, AGÊNCIA Nacional de Te-
lecomunicações, divulgou on-
tem os números fi nais de linhas 
de celular habilitadas no ano 
passado. Na relação apresentada 
pela agência há 16 Estados onde 
o número de celulares habilita-
dos ultrapassa o de habitantes. 

Um desses Estados é o Rio 
Grande do Norte, onde exis-
tem 3.270.160 linhas habilitadas. 
A população do Rio Grande do 
Norte de acordo com o último 
censo realizado pelo IBGE é de 
3.121.451 habitantes, ou 1,04 ce-
lular por habitante.

A grande maioria das linhas 
habilitadas no Rio Grande do 
Norte são na modalidade pré-
paga. São 2.895.743 de linhas pré-
pagas, o que representa 88,55% 
do total de linhas existentes no 
Estado, contra 374.417 linhas no 
sistema pós-pagos ou 11,45%.

BRASIL
O Brasil teve no ano passa-

do 29 milhões de novas assinatu-
ras de telefone celular, o segundo 
maior resultado registrado pela 
Anatel (Agência Nacional de Te-
lecomunicações), perdendo só 
para 2008. 

Com as novas habilitações, 
o país chegou à marca dos 202,9 

milhões de celulares, uma con-
centração de 104,7 celulares para 
cada 100 habitantes, segundo 
os dados divulgados ontem pela 
Anatel. 

Do total de acessos em ope-
ração no país, 167,1 milhões são 
pré-pagos (82,3%) e 35,8 milhões 
pós-pagos (17,7%). 

Além do Rio Grande do Nor-
te, os Estados que tem mais de 
um celular por habitante são: 
Distrito Federal, São Paulo, Mato 
Grosso do Sul, Rio de Janeiro, 
Rio Grande do Sul, Goiás, Mato 
Grosso, Rondônia, Santa Catari-
na, Espírito Santo, Pernambuco, 
Paraná, Minas Gerais, Tocantins 
e Amapá. 

A empresa Vivo é a líder do 
mercado, com 29,7% dos celu-
lares em operação. Depois vem 
a Claro, com 25,4%, a Tim, com 
25,1% e a Oi, com 19,4%. A tecno-
logia predominante é a GSM, que 
funciona em 87,8% dos celulares. 

O ano encerrou com 20,6 mi-
lhões de acessos 3G (internet 
banda larga móvel), um cresci-
mento de 138,1% no ano, segun-
do a agência. Internet 3G pode 
ser acessada por meio de telefo-
nes próprios para esse tipo de co-
nexão (smartphones) e modems 
móveis. 

AGÊNCIA BRASIL

O FIM DA exclusividade bancária, 
aprovado pelo Banco Central (BC) 
na última sexta-feira, vai estimular a 
livre concorrência e contribuir para 
a redução das taxas de juros cobra-
das pelos bancos, afi rmou ontem o 
chefe do Departamento de Normas 
do Sistema Financeiro (Denor) do 
BC, Sérgio Odilon dos Anjos.

Segundo ele, a partir de agora, 
o correntista pode fazer operações 
no banco de sua escolha e não ape-
nas na instituição em que é clien-
te. A nova regra vale, inclusive, na 
tomada de empréstimos consig-
nados em folha de pagamento. O 
cliente tem direito de portabilida-
de da conta, mesmo que esteja vin-
culada ao recebimento de salário.

O fi m da exclusividade vale, no 
entanto, apenas para os contratos 
novos. Os contratos antigos, com 
cláusula de exclusividade, conti-
nuam sendo respeitados, lembrou 
Sérgio Odilon.

Analistas de mercado, entre-

tanto, recebem a notícia de pos-
sível redução dos juros bancários 
com algum ceticismo. Principal-
mente diante da estimativa de ele-
vação da taxa básica de juros (Se-
lic), que está em 10,75% ao ano e, 
de acordo com o boletim Focus, 
pode chegar a 11,25% ao ano. O 
Comitê de Política Monetária (Co-
pom), responsável por determi-
nar o valor da taxa básica de ju-
ros, anuncia, até o início da noite 

de hoje, a nova Selic.
O vice-presidente da Associa-

ção Nacional de Executivos de Fi-
nanças, Administração e Conta-
bilidade (Anefac), Miguel José Ri-
beiro de Oliveira, lembra que, de-
pois de quatro meses seguidos em 
queda, os juros bancários subi-
ram nos meses de novembro e de-
zembro, em razão da retomada do 
processo de infl ação que desenca-
deou expectativas de elevação da 
taxa Selic a curto prazo.

De acordo com pesquisa da 
Anefac, a taxa média de juros ban-
cários chegou a 6,79% ao mês em 
dezembro, o que dá 119,97% ao 
ano - mais de 11 vezes a taxa bá-
sica de juros que serve de parâme-
tro para os custos bancários. Des-
sa forma, segundo ele, se os ban-
cos mantiverem essa margem, 
cada elevação na Selic correspon-
derá a reajustes nas taxas bancá-
rias. Miguel de Oliveira ressalta que 
o cenário de pressões infl acioná-
rias leva a expectativas de mais au-
mentos na Selic ao longo de 2011.

O MINISTRO DA Previdência Social, 
Garibaldi Alves Filho, disse on-
tem durante solenidade de posse 
do novo presidente do INSS, Mau-
ro Luciano Hauschild, que uma 
das metas da Previdência Social 
é a necessidade de se buscar a ex-
celência no atendimento ao públi-
co e efi ciência no combate a cor-
rupção. O ministro ainda apon-

tou outra prioridade para o INSS: a 
expansão do número de agências 
de atendimento. “A política de ex-
pansão vai acrescentar mais 720 
unidades da Previdência. Já há 45 
para serem entregues nos próxi-
mos meses”, informou ele.

Garibaldi Alves Filho disse 
também que quer ampliar a co-
bertura previdenciária, principal-
mente das trabalhadoras domés-
ticas, pois “há 200 mil [domésti-
cas] que não têm direito à aposen-
tadoria” por não estar inseridas no 
sistema previdenciário.

CORRUPÇÃO
O combate à corrupção e às 

fraudes será a prioridade do novo 

presidente do Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS), Mauro Lu-
ciano Hauschild. No discurso de 
posse, ontem, ele afi rmou que será 
“incansável na luta contra a cor-
rupção e contra os desvios éticos e 
de conduta”. E acredita que terá “o 
apoio de pessoas e instituições que 
zelam pelo interesse público”.

Outras prioridades de Haus-
child serão a modernização do ins-
tituto e a valorização dos servido-
res, para melhorar o atendimen-
to prestado ao cidadão. “[Quero] 
alcançar a plena efi ciência geren-
cial, que repercuta no equilíbrio 
dos resultados da previdência e na 
satisfação dos clientes fi nais dos 
nossos serviços: o povo brasileiro”.

FOLHAPRESS

O MINISTÉRIO PÚBLICO Federal no 
Distrito Federal quer suspender 
os contratos de terceirização de 
serviço postal dos Correios. Para 
os procuradores, a Medida Pro-
visória editada pelo governo 
que prorroga os contratos até 
junho é ilegal, porque o governo 
já tinha um plano para os servi-
ços postais e não haveria urgên-
cia na MP. 

A ação do Ministério é mais 
um capítulo da batalha judicial 
que os procuradores travam 
contra os Correios, que recebe-
ram o primeiro alerta para fazer 
licitação há mais de 15 anos e 
até hoje vêm adiando por meio 
de medidas provisórias. 

O argumento para a prorro-
gação dos contratos é que a sus-
pensão imediata poderia causar 
um apagão postal. A última me-
dida provisória foi editada em 
outubro do ano passado, às vés-
peras da eleição. 

Na ação, a procuradoria pede 
aos Correios que elabore um pla-
no emergencial para prestar os 
serviços postais diretamente, en-
quanto a nova licitação não sai 
do papel. 

Segundo os procurado-
res, dados dos Correios confi r-
mam que não há risco de co-
lapso na prestação de servi-
ços postais com a interrupção 
dos contratos com as agências 
franqueadas. 

Em ofício encaminhado ao 
Ministério Público Federal, os 

Correios afi rmam que a atuação
das franqueadas abrange apenas
uma parcela dos serviços presta-
dos pela empresa; a maior parte
já é executada diretamente. De
acordo com os procuradores, as
franqueadas participam de ape-
nas duas das cinco operações
necessárias para o processamen-
to e entrega de objetos postais. 

CONTIGÊNCIA
Nesse ofício, segundo o Mi-

nistério Público, os Correios in-
formaram que desde julho do
ano passado tinha um plano
de contingência para o perío-
do de transição entre os atuais e
os novos contratos de franquias
_ ou seja, não haveria urgência
para o governo editar uma me-
dida provisória. 

“O Ministério Público Fede-
ral do Distrito Federal enten-
de que não há razão para a ma-
nutenção de contratos ilegais,
fi rmados sem licitação e reite-
radamente prorrogados. Por
isso, pede à Justiça que deter-
mine aos Correios o início ime-
diato das providências necessá-
rias à execução do plano de con-
tingência e suspenda os atuais
contratos em 90 dias, contados
a partir do cumprimento da me-
dida anterior [novembro]”. 

O Ministério Público Fede-
ral  também pede que a União e
os Correios sejam proibidos de
prorrogar os contratos sem lici-
tação e que seja fi xada multa de
R$ 10 mil em caso de descum-
primento da decisão judicial. 

Procuradoria quer 
suspender contratos 
de franquias 

/ CORREIOS /

CELULAR 
PARA TODOS
/ BALANÇO 2010 /  NÚMEROS DIVULGADOS PELA ANATEL MOSTRAM 
QUE NO RN HÁ 1,04 LINHA DE CELULAR HABILITADA POR HABITANTE

 ▶ Das linhas habilitadas no Estado, 88,56% são na modalidade pré-paga

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

ANTONIO CRUZ / ABr

BC ACREDITA QUE FIM DA EXCLUSIVIDADE 
BANCÁRIA ESTIMULA REDUÇÃO DOS JUROS

/ COMPETIÇÃO /

GARIBALDI QUER 
ABRIR 720 NOVAS 
UNIDADES DO 
INSS NO PAÍS 

/ PREVIDÊNCIA /

 ▶ Para diretor do BC, Sérgio dos 
Anjos, medida estimula concorrência
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Alguns olhavam de longe, 
preferiam manter-se distantes. 
Uns bradavam; pareciam real-
mente inconformados. Outros, às 
gargalhadas, escolheram o estilo 
“rir para não chorar”. A realidade 
dos funcionários do Meios é críti-
ca. Com salários atrasados desde 
novembro de 2010, eles não têm a 
menor previsão de quando rece-
berão o pagamento. Os telefones 
foram cortados e a sujeira toma 
conta do prédio, que está entre-
gue à própria sorte.

Logo que a reportagem che-
gou ao local, as pessoas foram se 
aglomerando aos poucos, cada 
uma querendo contar a sua his-
tória; porém receosas em identi-
fi car-se. O funcionário João Lima, 
36, foi um dos que teve coragem 
de relatar seu caso. “Estou ciente 
das conseqüências, mas não es-
tou mais me importando”, desa-
bafou. Há seis anos como funcio-
nário da ONG, ele diz que desde 
novembro de 2010 tem sobrevivi-
do com a ajuda da família. “Não 
recebi pagamento de nada, nem 
de salário mínimo, nem de férias. 
A minha sorte é que posso contar 
com minha mãe pra me ajudar”, 
confessou angustiado.

A funcionária de um dos res-
taurantes populares administra-
do pelo Meios, Regina de Araújo, 

40, falou que vende em média 800 
fi chas por dia no estabelecimen-
to. “Eu acredito que só com esse 
dinheiro dos restaurantes popu-
lares, por exemplo, daria pra nos 
pagar”, declarou. Uma colabora-
dora que não quis se revelar falou 
que ninguém do prédio sabe abso-
lutamente nada sobre a adminis-
trativa atual da ONG. “Nós nos in-
formamos a respeito da nossa si-
tuação através dos jornais, por-
que aqui dentro ninguém sabe de 
nada”, completou.  Segundo ela 
e mais seis funcionárias que tam-
bém preferiram manter-se anôni-
mas, a diretora Graça Nóbrega não 
aparece no Meios há muito tem-
po. “Ela sumiu. Ninguém mais vê 
ela por aqui. Desse jeito a gente 
fi ca sem governo nenhum, cada 
um faz o que quer. É um caos”, re-
forçou. Outra moça que estava ali 
pelos arredores explicou que exis-
tem vários casos na ONG de pesso-
as que adoeceram devido às condi-

ções fi nanceiras. “Tem gente aqui 
com depressão, tem gente sem 
dormir, sem comer. Alguém tem 
que fazer alguma coisa”, afi rmou.

Ela diz que ir trabalhar sem 
nenhum tipo de cronograma de 
atividades é a pior coisa para um 
profi ssional. “A gente fi ca aqui o 
tempo todinho sem fazer nada, 
mas temos medo de ir pra casa e 
perder o emprego. Não tem nin-
guém que chegue e diga pra gente 
trabalhar, mas ninguém também 
diz o contrário, então a gente fi ca 
nesse impasse”, falou.

Pedagoga e funcionária do 
Meios há 26 anos, Mariânge-
la Silva de Góis, diz que a ONG 
está passando por um delicado 
período de transição de um go-
verno para outro. Ela conta que 
não é a primeira vez que acon-
tece uma crise dessas. “Está todo 
mundo nervoso, ansioso, aguar-
dando uma resposta da Sethas”, 
declarou.

De pires na mão. Assim está o 
empresário Domício Fernandes, 
proprietário de uma casa na vila 
de Ponta Negra, alugada à ONG 
Movimento de Orientação e In-
tegração Social (Meios) para ser 
sede de uma creche. Ele não re-
cebe o dinheiro do aluguel (R$ 
2.200,00 mensais) desde setem-
bro do ano passado. Os meses de 
atraso correspondem a um terço 
do contrato de aluguel, previsto 
para iniciar em março e terminar 
em dezembro de 2010.

Desde que deixou de receber, 
o empresário já procurou diver-
sas vezes a direção da ONG em 
busca do pagamento do dinhei-
ro. Agora, ele tomou uma atitu-
de drástica. De posse da chave do 
imóvel (após quinze dias numa 

busca incessante), lacrou a casa. 
“Só libero quando me pagarem”, 
enfatizou, referindo-se aos ali-
mentos e material de apoio peda-
gógico que ainda estão no local. A 
unidade que funcionava na casa 
de Domício é a Creche dos Nave-
gantes, que atendia cerca de 200 
crianças entre 2 e 5 anos de idade.

A situação foi confi rmada 
pela dona de casa Liliane Nad-
ja, que pretendia matricular o fi -
lho na creche este ano por morar 
próximo ao endereço da Creche 
dos Navegantes. Segundo Nad-
ja, as professoras fi caram sem re-
ceber dinheiro e o vale-transpor-
te. “Às vezes as mães das crianças 
tinham que dar R$ 5,00 para aju-
dar a pagar as despesas da cre-
che. Um absurdo”, classifi cou.

A casa tem 300 m2 e vários 
ambientes: uma área de lazer para 
as crianças, uma piscina, várias sa-
las de aula, quartos, banheiros, de-
pendência para empregada, um 
apartamento que servia de cozi-
nha, um galpão (utilizado como 
sala de reuniões) e até uma sauna.

O Meios desenvolve atividades 
em 12 municípios do Rio Grande 
do Norte, seguindo três eixos de 
atuação: o de educação, cultura e 
cidadania. AONG tem uma vasta 
clientela: atende 438 adolescen-
tes e 3.578 idosos, e mantém pro-
gramas de geração de renda e se-
gurança alimentar. Aliás, o futuro 
do programa de Restaurantes Po-
pulares é incerto, pois os fornece-
dores de alimentos passam pela 
mesma situação dos funcionários 

da ONG, sem receber o pagamen-
to pelos mantimentos.  

A dívida da Sethas chega a R$ 
20 milhões, principalmente rela-
cionadas a convênios com enti-
dades como o Meios.O governo 
transfere dinheiro através de auxí-
lio fi nanceiro. Segundo o secretá-
rio, Luiz Eduardo Carneiro, a Se-
thas anulou 90% dos empenhos 
no fi nal do ano passado, o que 
acabou provocando o prejuízo fi -
nanceiro. “Como secretário, eu te-
nho ciência da gravidade do pro-
blema dessa dívida e tenho que 
assumir o compromisso de con-
seguir recursos e repassar a ver-
ba para que os funcionários rece-
bam seus salários e os aluguéis se-
jam pagos”, admite. “Mas é preci-
so tempo para planejar”, explicou.

O secretário da Sethas, Luiz 
Eduardo Carneiro, diz que a gra-
vidade da situação do Meios se 
dá ao fato de que a ONG come-
çou pequena, mas foi crescendo 
ao longo dos anos. Os 1.640 fun-
cionários sem pagamento des-
de novembro é algo que preo-
cupa Carneiro. “Estamos es-
tudando o destino do Meios, 
adiantando que até o dia 25 de 
janeiro não tem possibilidade 
de solução. Mas o nosso objeti-
vo é  saldar essas dívidas urgen-
temente”, afi rmou. Ele diz que 
pretende reunir-se com o secre-
tário de Planejamento, Fazen-
da e Tecnologia da Informação 
(Sempla), Antônio Carlos Soares 
Luna, para que seja defi nido um 
prazo assim que for possível.

O orçamento anual do 
Meios, que equivale a R$ 7 mi-
lhões no total – R$ 5 milhões da 
Sethas e R$ 2 milhões do Gabi-
nete Civil – não tem condições 
de cobrir o pagamento dos fun-
cionários, que estão sem salário 
desde novembro de 2010, nem 
tampouco o aluguel atrasado 
desde setembro de uma casa lo-
calizada em Ponta Negra, pro-
priedade do empresário Domí-

cio Fernandes. 
O presidente da comissão 

de transição, Moura, informa 
que o imóvel em questão deve-
rá ser devolvido devido ao péssi-
mo estado em que se encontra. 
“Essa casa não tem a mínima 
condição de virar CMEI. Agora 
quanto ao pagamento do alu-
guel que está atrasado, isso fi ca 
sob a responsabilidade da Se-
thas”, garantiu. 

A assessora técnica do 
Meios, Socorro Almeida, expli-
cou que o convênio que era man-
tido com o Governo do Estado 
há 31 anos, desde que a ONG foi 
fundada, foi cancelado pela ges-
tão anterior por meio de um de-
creto no fi nal de outubro. Desde 
o término da administração de 
Graça Nóbrega, em 31 de dezem-
bro de 2010, a ONG está sem di-
reção. Uma comissão de 10 fun-
cionários do estado, responsá-
veis pela escolha da nova gesto-
ra, ainda não se manifestou. “É 
uma situação atípica, mas a ver-
dade é que ninguém quer arcar 
com esses problemas”, justifi cou. 
Por enquanto os funcionários es-
tão dando expediente sem salá-
rio e sem vale-transporte.

AS CHAVES DAS creches adminis-
tradas pela organização não-
governamental Movimento de 
Orientação e Integração Social 
(ONG Meios) serão repassadas 
na próxima semana a Prefeitu-
ra de Natal, que fi cará respon-
sável pelo serviço. A informação 
foi dada pela secretária munici-
pal de Educação (SME), Adria-
na Trindade de Oliveira, duran-
te reunião realizada ontem na 
Secretaria de Estado do Traba-
lho, da Habitação e da Assistên-
cia Social (Sethas). O encontro, 
que contou também com repre-
sentantes do governo estadual 
e Ministério Público, teve o ob-
jetivo de discutir a situação fi -
nanceira crítica em que se en-
contra a entidade, cujo cenário 
é desolador. No momento, mais 
de 1.640 funcionários estão des-
de novembro sem remuneração 
e sem previsão de quando rece-
berão o pagamento.

O presidente de comissão de 
transição das creches dos Meios 
para a Prefeitura do Natal, Mar-
cos Kléber Alves de Moura, dis-
se que as chaves das creches de-
veriam ter sido entregues desde 
o dia 31 de dezembro, para que 
as aulas pudessem começar em 
fevereiro. O atraso ocorreu por-
que os funcionários do Meios as 
esconderam, receosos de perde-
rem os empregos, uma vez que 
o quadro de pessoal agora é de 
responsabilidade da Prefeitura.

Ele informou que assim que 
estiver com as chaves nas mãos, 
será feita uma análise dos imó-
veis. Só depois disso é que será 
aberta uma central de matrícu-
la, cuja data e horário de funcio-
namento serão divulgados para 
a comunidade. Dessa forma, ele 
espera que não haja atraso no 
cronograma das atividades es-
colares das 2.445 crianças aten-
didas pelo programa, que de-
verão voltar a estudar em mar-
ço. “Eu tenho pouco tempo pra 
analisar tudo e tombar os pré-
dios a tempo do recomeço das 

aulas. Não é só uma mudança 
de gestão, é uma mudança de 
estrutura também”, falou. O im-
portante, segundo o presiden-
te, é que as crianças não sejam 
penalizadas.

Moura falou que desde 2008 
o Município só recebeu dez, das 
28 creches do Meios. Além, dis-
so, de acordo com convênio en-
cerrado no dia 31 de dezem-
bro de 2010, a prefeitura era res-
ponsável apenas pela alimenta-
ção dos alunos. “Essas casas já 
foram transformadas em Cen-
tros Municipais de Educação 
Infantil (CMEIs)”, adianta. Ago-
ra, a Prefeitura terá, além da ali-
mentação, a responsabilidade 
de administrar o quadro de pes-
soal das creches através de um 
termo de cooperação mútuo. 
Para isso, irá convocar, inclusi-
ve, funcionários cedidos a ou-
tros órgãos. 

Ele contou que logo quando 
soube da quantidade expressiva 
de crianças, comunicou ao Mi-
nistério Público (MP) que a Pre-
feitura não teria condições de ar-
car com a demanda. Ficou acer-
tado então que os prédios e os 
equipamentos do próprio Meios 
serão cedidos ao Município pelo 
prazo de 24 meses, através de 
concessão de uso. “Até lá a gente 
espera poder se adequar à quan-
tidade de crianças”, informou. 

Moura disse que a transição 
está sendo marcada por uma di-
fi culdade no corpo pedagógi-
co, uma vez que para trabalhar 
com educação é necessário que 
os profi ssionais tenham, no mí-
nimo, o magistério. “O Meios 
não atendia esse critério”, re-
velou. Para que essa demanda 
seja atendida, ele não descarta 
a possibilidade de um concurso 
público no futuro.

A promotora Zenilde Fer-
reira Alves, presente na reunião, 
afi rmou que o MP fi cou respon-
sável somente por fazer um en-
tendimento entre a ONG e a 
Prefeitura para que os prédios e 
equipamentos fossem cedidos 
nos próximos dois anos. “Acre-
dito que chegamos num con-
senso”, falou.

O FUTURO INCERTO D0
/ CRISE /  ENQUANTO O DESTINO DA ONG NÃO É RESOLVIDO, PREFEITURA TENTA FAZER 

LEVANTAMENTO SOBRE CONDIÇÕES DAS CRECHES PARA GARANTIR INÍCIO DAS AULAS EM MARÇO MEIOS
DÉBORA SOUSA
SÉRGIO HENRIQUE
DO NOVO JORNAL

SEM DIREÇÃO E SEM 
PREVISÃO DE QUANDO IRÁ 
HONRAR COMPROMISSOS 

EMPRESÁRIO DECIDE FECHAR PORTAS 
DA CRECHE POR FALTA DE PAGAMENTO

 ▶ Representantes do governo estadual, municipal e do MPE discutem soluções para a crise do Meios  

ESSAS CASAS 

JÁ FORAM 

TRANSFORMADAS 

EM CENTROS 

MUNICIPAIS DE 

EDUCAÇÃO 

INFANTIL (CMEIS)”

Marcos Kléber
Presidente de comissão de 

transição das creches

RIR PARA 
NÃO CHORAR 

 ▶ Mariângela Silva de Góis, do Meios: “Todo mundo nervoso”
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Além do duplo homicídio re-
gistrado na Zona Norte, a noite 
da terça-feira também foi violen-
ta na Zona Leste da cidade. Foi 
no bairro do Alecrim, mais pre-
cisamente no cruzamento das 
avenidas Manoel Miranda (Av. 
11) com a Presidente José Bento 
(Av. 3). A vítima, um homem de 
38 anos, identifi cado como João 
Maria de Freitas Valcássio, mais 
conhecido na área como Risadi-
nha, morreu ao levar vários tiros 
de revólver calibre 38. 

O principal suspeito está pre-
so. Trata-se de Alexandre Gon-
çalves da Silva, de 33 anos, dono 
de duas pastelarias. Segundo a 
polícia, o empresário havia leva-
do a família para jantar no Sho-
pping 10, mas depois de acomo-
dar a mulher e os três fi lhos me-
nores em um dos restaurantes, 
teria dado uma saidinha rápida 
do local para acertar contas com 
a vítima, que seria seu desafeto. 

Consta nos depoimentos do 
inquérito instaurado que Alexan-
dre, antes de voltar para termi-
nar a refeição, teria sido visto por 
testemunhas que avisaram a po-
lícia. Uma viatura, inclusive, pas-
sou pelo local no exato momen-
to em que os tiros foram defl a-
grados contra João Maria. Os poli-
ciais que atenderam a ocorrência, 
diante da situação, seguiram o 
suspeito e o empresário acabou 
preso em fl agrante. Ele não estava 
armado, mas o revólver foi encon-
trado logo em seguida, durante 
diligências feitas nas proximida-
des do cruzamento onde a vítima 
morreu. Com a arma, os policiais 
apreenderam seis munições. Cin-
co delas estavam defl agradas e 
uma foi encontrada intacta.  

Ainda segundo conta nos de-
poimentos prestados na Delega-
cia de Plantão da Zona Sul, cujo 
teor a reportagem teve acesso na 
3ª Delegacia de Polícia, lá mes-
mo no Alecrim, o soldado Áti-
la Franklin Souza de Silva afi rma 
que Alexandre teria confessado o 
assassinato, alegando ter matado 
para se defender, pois João Maria 
o estaria ameaçando de morte.

INOCÊNCIA
O empresário Alexandre 

Gonçalves da Silva desmentiu 
a versão da PM e afi rmou que é 
inocente. Encarcerado em uma 
das celas da Delegacia de Plan-
tão da Zona Sul, ele consentiu 
em falar com a reportagem e de-
fendeu-se da acusação. “Nunca 
possuí e jamais manuseei uma 
arma”, declarou. Questionado se 
esteve no Shopping 10 na noi-
te do crime, Alexandre disse que 
sim, mas que foi ao estabeleci-
mento receber uma encomen-
da para sua esposa. “Minha mu-
lher fez aniversário no último dia 

13 e eu fui pegar o presente dela, 
um vestido que já estava pronto”, 
respondeu.

Por fi m, Alexandre disse que 
correu no momento dos disparos 
para defender sua família. Ele a 
mulher e os três fi lhos já haviam 
deixado o shopping quando os ti-
ros que mataram João Maria fo-
ram defl agrados. “Na hora eu 
corri para protegê-los. Qualquer 
pessoa faria isso. Daí os policiais 
pensaram que eu estava corren-
do deles. Foi isso o que aconte-
ceu, tanto que a arma foi acha-
da no meio da rua e não comigo”, 
complementou, afi rmando ain-
da que em momento algum con-
fessou ter matado alguém. “Men-
tira do soldado. Eu nem sei quem 
é João Maria”, rebateu.

Para o advogado Antônio 
Carlos Souza de Oliveira, que 
está defendendo o empresário, a 
prisão foi ilegal. “Ele foi preso por 
mera suposição. Se testemunhas 
apontaram meu cliente como 
autor dos disparos, porque elas 
não foram conduzidas à delega-
cia para prestar depoimento?”, 
questionou. Em função da fal-
ta de materialidade, o advogado 
prometeu na manhã de hoje en-
trar com pedido de relaxamento 
de prisão. 

Alexandre Gonçalves da Sil-
va já foi preso uma vez. Atual-
mente estava em liberdade con-
dicional. Em 2001 ele foi conde-
nado por homicídio. Disse que 
não matou, mas que estava com 
amigos numa cachaçada quan-
do um dos colegas atirou em 
um homem durante uma briga. 
“Fui condenado por formação de 
quadrilha e passei seis anos na 
cadeia”, admitiu.

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

TIAGO LIMA / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

AO INVÉS DE reforçar o número 
de blitz, vistorias, equipamentos 
e militares envolvidos na 
Operação Verão 2010/2011; a 
disponibilização de um disque-
denúncia. Esta foi a medida 
apresentada pela Capitania dos 
Portos do Rio Grande do Norte 
para intensifi car a fi scalização 
das praias, rios e lagoas do litoral 
potiguar, após o acidente que 
ocasionou no último sábado, na 
Lagoa da Cotia, em Rio do Fogo, 
a morte da turista goiana Maria 
Marques Cordeiro. Na delegacia 
de Ceará-Mirim, o delegado 
Getúlio Torres acompanha o 
depoimento de testemunhas.

Iniciada no dia 18 de dezembro 
de 2010, a campanha defl agrada 
pela Marinha do Brasil tem como 
objetivo vistoriar embarcações 
e fi scalizar a habilitação de 
condutores. A operação circula 
pelas principais praias do litoral 
do Rio Grande do Norte, sendo 
monitorada por uma equipe de 80 
militares, 15 embarcações e duas 
equipes em terra.

De acordo com o comandante 
da Capitania dos Portos, capitão 
de fragata Alan Kardec Mota, 
as equipes designadas para a 
execução do trabalho estão 
habilitadas para o serviço e assim 
permanecerão em atividade até o 
carnaval. 

Mesmo diante da fatalidade 
ocasionada pelo condutor de jet-
ski Wagner Miguel de Araújo 
Galvão, a convocação de novos 
militares e a programação de 
novas inspeções, não foram 
mencionadas. 

INQUÉRITO 
O delegado titular da 

Delegacia de Polícia de Ceará-
Mirim, Getúlio Torres, recebe 
hoje para prestar depoimento 
sobre o acidente que ocasionou a 
morte da turista goiana, o piloto 
do jet-ski Wagner Miguel de 
Araújo Galvão e uma testemunha 
que estava presente no local, 
presenciou a cena e acompanhou 
o socorro. O objetivo do policial é 
esclarecer contradições.

De acordo com Getúlio 
Ramos, estão havendo 
divergências entre as versões 
que até o momento foram 
apresentadas à Polícia Civil. “Com 
o depoimento de uma banhista 
que presenciou o acidente, terei 
condições de fundamentar o 
inquérito”, disse.

Para o delegado responsável 
pela apuração do ocorrido, o 
piloto Wagner Miguel de Araújo 
será indiciado pelo crime de lesão 
corporal e homicídio culposo. 
Segundo ele, no decorrer das 
investigações e com os resultados 
da perícia técnica os rumos 
do processo poderão mudar. 
“A intenção de matar pode ser 
materializada de várias formas. 
Caso seja constatado que o 
condutor tinha intenção de 
matar, o crime se confi gura como 
homicídio doloso”, comentou.

Wagner Miguel de Araújo é 
habilitado a conduzir embarcações 
e o equipamento em que pilotava 
no momento da colisão está 
devidamente licenciado perante 
a Capitania dos Portos, órgão 
responsável pela fi scalização. 

Além de se apresentar 
espontaneamente à delegacia de 
polícia, o piloto realizou também 
um teste de bafômetro. A análise 
da ingestão de bebidas alcoólicas 
não foi solicitada pela DP de 
Ceará Mirim. 

A respeito das regras de 
tráfego no mar, em rios e lagoas, 
o delegado Getúlio Torres afi rma 
ser de responsabilidade da 
Marinha, averiguar as possíveis 
imprudências. “Cuidaremos do 
processo criminal”, disse.

Quanto a fi cha criminal 
de Wagner Miguel de Araújo, 
envolvido em processos da vara 
cível e criminal de Natal e de 
Parnamirim, o delegado afi rma 
não ter relevância o envolvimento 
em outros casos que não tenham 
relação com o ocorrido.

CAPITANIA 
DOS PORTOS 
INTENSIFICA 
FISCALIZAÇÃO

/ ACIDENTE /

A NOITE DA terça-feira foi de 
violência e sangue nas zonas 
Norte e Leste da cidade. Na 
primeira, por volta das 20h30, 
três rapazes caminhavam pela 
Avenida Maranguape, uma 
das mais movimentadas do 
conjunto Vale Dourado, no 
bairro de Nossa Senhora da 
Apresentação, quando um Gol 
e uma Parati se aproximaram. 
Dentro dos veículos, homens 
ainda não identifi cados pela 
polícia sacaram suas armas e 
abriram fogo. Mais de 10 tiros 
teriam sido disparados contra 
as vítimas. Dois morreram na 
hora e um teria sido raptado. 

Fábio Soares Pereira – que 
ontem completaria 19 anos 
– e Sidney Olímpio do Nas-
cimento, de 33, não resisti-
ram aos ferimentos e morre-
ram ainda no local. Cada um 
foi alvejado duas vezes com 
tiros à queima-roupa na ca-
beça. O terceiro rapaz sobre-
viveu à quase chacina, mas 
como já foi dito, teria sido rap-
tado pelos assassinos. Teste-
munhas, que por medo de re-
presálias preferiram manter 
o anonimato, contaram que 
ele foi levado pelos assassinos 
dentro da mala de um dos car-
ros. Ninguém anotou as pla-
cas dos veículos. As informa-
ções foram confi rmadas pelo 
coronel José Mendonça, co-
mandante do 4º Batalhão da 
Polícia Militar. Para ele, os cri-
mes podem ter sido motiva-
dos pelo tráfi co de drogas. Não 
há pistas dos bandidos.  

Ontem pela manhã, no en-
tanto, o NOVO JORNAL des-
cobriu que o rapaz, que até o 
fechamento desta edição con-
tinuava desaparecido, pode 
ser Jessé de Macêdo Brito Jú-
nior, de 21 anos. Sua irmã, que 
foi ao Instituto Técnico-Cien-
tífi co de Polícia (Itep) acom-
panhada dos pais para pro-
curá-lo, revelou à reportagem 
que o rapaz mora no Pajuça-
ra I, ou seja, na mesma região. 
“Ele saiu de casa naquela mes-
ma noite sem dizer para onde 
iria, não levou o celular e não 
estava com documentos”, dis-
se Aline Geciane Lima Bri-
to de Oliveira, 26. “Já fomos à 
delegacia dar queixa e procu-
ramos por ele nos hospitais, 
mas ninguém sabe de nada. 
Então viemos ao Itep. Só que 
aqui ele também não está. Es-
tamos desesperados atrás de 
notícias”, acrescentou a mãe, 
a dona de casa Ivone Meyre 
Lima Brito, 45. 

Já o pai do desaparecido, 
o aposentado Jessé de Ma-
cêdo Brito, 48, disse não acre-
ditar que o fi lho tenha sido 
raptado ou sequestrado por 
conta de alguma dívida com 
trafi cantes. Para ele, o jovem 
pode ter sido vítima de vin-
gança, já que parentes de sua 
ex-namorada não aceitavam o 
relacionamento. 

“O pai da garota me pro-
curou querendo que meu fi -
lho acabasse com o namoro. 
Depois, ele disse que a meni-
na estava grávida e queria que 
meu fi lho assumisse a pater-
nidade. Então nós pagamos 
um exame e provamos que 
ela não estava gestante. No fi -
nal do ano passado o namo-
ro acabou, mas a garota vivia 
lá em casa atrás do meu fi lho. 
E o pai dela continuava nos 
ameaçando”, denunciou Jessé. 
Ainda segundo o pai, o fi lho 
fumava maconha, mas não 
usava drogas pesadas, como 
crack ou cocaína. Jessé Jú-
nior, que estava de férias, de-
veria ter retornado ao traba-
lho na fábrica Coteminas on-
tem mesmo.

Antes de irem ao Itep, os 
pais já haviam procurado a 6ª 
DP, em Pajuçara, onde conver-
saram com o delegado Everal-
do Fonseca. Porém, como o 
tempo de desaparecimento do 
rapaz não havia completado o 
prazo de 24 horas, eles foram 
orientados a aguardar. Mes-
mo assim, o bacharel prome-
teu investigar a história rela-
tada pelo pai e, eventualmen-

NOITE DE VIOLÊNCIA
E SANGUE NA CIDADE

te, alguma relação dele com os 
dois jovens que morreram.  

Quem também esteve no 
Itep pela manhã foi a mãe do 
jovem Fábio Soares Pereira. 
Ontem, a propósito, ele com-
pletaria 19 anos. Regina Célia 
tem 40 anos e desesperou-se 
ao reconhecer o corpo do fi lho. 
“Não sei por que fi zeram isso 
com ele”, disse ela, garantindo 
que o rapaz não sofria amea-
ças, não tinha inimigos e não 
fazia uso de drogas. “Pelo me-
nos não que eu soubesse. Ele 
nunca reclamou de nada pra 
mim”, ponderou. 

Ainda de acordo com a 
mãe, que há dois meses mu-
dou-se para o município de 
Caiçara do Norte, deixando o 
fi lho com a esposa e duas fi -
lhas pequenas, Fábio estudava 
pela manhã na Escola Estadu-
al Winston Churchill e, à tarde, 
trabalhava ajudando o avô na 
coleta de materiais recicláveis.

SEM VELÓRIO 
No momento em que a mãe 

de Fábio deixava o Itep para 
providenciar caixão e funerá-
ria, a cunhada do outro rapaz 
assassinado chegava para tam-
bém fazer o reconhecimento. 
“É ele sim, com certeza. Ele não 
tem documento de Carteira de 
Identidade e não possui docu-
mento com fotos porque um 
dia desses roubaram tudo dele. 
Mas eu trouxe a Certidão de 
Nascimento para poder levá-lo 
pro cemitério”, disse Suely Vitor 
da Silva, de 40 anos. 

A mulher ainda admi-
tiu que Sidney era usuário de 
drogas. “Ele dava tanto traba-
lho pra família que a mãe dele 
nem quis velar o corpo. Daqui 
vamos direto pro cemitério do 
Bom Pastor, onde será sepulta-
do”, fi nalizou.

EMPRESÁRIO É PRESO ACUSADO DE MATAR 
DESAFETO ENQUANTO JANTAVA COM A FAMÍLIA

 ▶ Fábio Pereira, morto, e Jessé Brito Júnior, 
raptado: no local do crime, mancha de sangue

 ▶ Alexandre Gonçalves da Silva

| CRIME | DOIS JOVENS FORAM EXECUTADOS 
E UM TERCEIRO FOI RAPTADO NO JARDIM 
PROGRESSO; JÁ NO ALECRIM, EMPRESÁRIO 
ACABA PRESO AO SER ACUSADO DE MATAR 
UM DESAFETO NO MEIO DA RUA
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CUIDADO COM A

PELE
OS CUIDADOS COM a pele durante o verão precisam ser redobrados. 
Além da proteção solar, que exige o uso de protetor, óculos, cha-
péus, é necessário também fi car atento à qualidade da água do 
mar. É que  Natal, além de ter um sol muito forte, com mais de 300 
dias do ano com altos índices de radiação ultravioleta, sofre com 
a poluição das praias. O veranista precisa prestar atenção onde 
pode ou não tomar banho. Onde curtir as férias sem correr riscos 
de adquirir uma doença.

Durante o verão, é comum a incidência de doenças na pele de-
vido ao calor, umidade, uso de roupas molhadas, suadas ou inade-
quadas - como as muito justas, jeans e laicra - por um período ele-
vado de tempo. A quantidade de doenças que se pode desenvol-
ver devido à falta de cuidado é grande porque o sol tem uma ação 
que reduz a imunidade da pele, além do calor e suor serem facili-
tadores das proliferações bacterianas que causam essas doenças. 

O dermatologista Arnóbio Pachêco recomenda usar sempre o 
fi ltro solar. Passá-lo meia hora antes e saber aplicar bem, espalhan-
do em todas as áreas para não sofrer queimadura solar nas áreas 
esquecidas. Além disso, é necessário usar boné, viseira ou chapéu. 
Procurar sombras ao invés de fi car o tempo todo exposto ao sol. “A 
praia deveria ser como um Oasis, com muitas árvores. Em Natal 
parece que a gente está num deserto. É importante procurar guar-
da-sol, barracas, principalmente para as crianças. O ideal é usar 
roupas leves, soltas, claras, de algodão”, aconselha o especialista. 

A principal recomendação do verão, segundo Pachêco, é que 
as pessoas tenham um menor tempo de exposição nos primeiros 
dias do veraneio, e depois aumente esse tempo de sol para que a 

pele possa desenvolver a mela-
nina, seu fi ltro solar natural, e as-
sim se tornar mais resistente e po-
der suportar mais o sol, evitando a 
queimadura. É preciso também, se-
gundo ele, continuar seguindo a regra 
básica de não se expor muito ao sol en-
tre 10h da manhã e 15h da tarde. “Mui-
tas pessoas ainda não cumprem esse ho-
rário”, afi rma. 

O especialista alerta ainda que os diag-
nósticos dermatológicos são quase que re-
solvidos unicamente pelos médicos da área, 
e explica que a atitude costumeira de se au-
tomedicar termina prejudicando ainda mais a 
lesão. “O que acontece muito é a automedica-
ção, que termina agravando muito os problemas. 
Os pacientes mais conscientes aguardam a reco-
mendação médica especializada. Outros terminam 
usando algum creme, pomada, algum medicamento 
achando que vai resolver e muitas vezes o problema 
termina se agravando”, avalia Pachêco.

Com a oscilação do clima, que faz chover em pleno 
verão é preciso lembrar que a chuva carrega muita polui-
ção do solo para o mar. “Quanto mais chuva, mais umida-
de. Com a chuva vem muita poluição nas águas, nas areias, e 
vai favorecer mais ainda as doenças infecciosas. Quando cho-
ve a área fi ca contaminada por conta dos dejetos que chegam. 
A contaminação das areias afeta muito mais as pessoas quan-
do chove”, concluiu Pachêco.

Há dois tipos de doenças que ocorrem no verão. Aquelas que 
são plantadas e colhidas ainda durante o veraneio e aquelas que 
são colhidas alguns anos depois. As doenças de pele são inúme-
ras: as que têm maior incidência no verão são as dermatoses in-
fecciosas, que são infecções da pele, como as infecções bacteria-
nas como impetigo, abscessos e furúnculos. 

Além dessas infecções bacterianas, existem as infecções por 
fungos e, nesse caso, o número um em contaminação é a pitiríase 
versicolor, mais conhecida como pano branco, além do pé de atle-
ta - aquela frieira causada pelo sapato apertado, tênis, meia, e até 
mesmo pelo contato com areia contaminada - e as tíneas, tam-
bém conhecidas por impingis.

As manchas brancas na pele podem ser também a pitiríase 
alba, que são as manchas de verão. Elas muitas vezes se confun-
dem com o pano branco, mas nesse caso não há presença do fun-
go; ela é resultado do excesso de exposição solar, do desgaste do 
pigmento. 

Pachêco aconselha o autocontrole para que as pessoas não co-
cem as áreas contaminadas e atentem para ir ao médico, evitan-
do que ela se espalhe pelo corpo. “No caso do pano branco, se o 
paciente tem um pouquinho e não cuida, no verão espalha. É co-
mum as pessoas terem nas costas e não saberem que tem. Quan-
to mais cedo cuidar, melhor. O tratamento dura um, dois meses, 
o que faz com as pessoas fi quem sem tirar a camisa por vergonha 
durante o verão, por exemplo,”, afi rma.

Existem também as doenças causadas pelas infecções virais. 
A mais comum delas, afi rma Arnóbio, é o molusco contagioso, 
que se espalha rapidamente e passa fácil de uma criança para ou-
tra; e também as verrugas, que se não forem cuidadas a tempo se 
disseminam - porque o vírus se reproduz rapidamente. “Algumas 

crianças chegam ao consultório com dezenas de verrugas, é um 
desafi o para se tratar”, afi rma. 

Outra infecção viral que costuma aparecer no verão, devido 
ao calor é a herpes comum, que tem a localização mais habitual 
no lábio, mas também aparece nos órgãos genitais. “A pessoa que 
tem herpes pode ter várias crises; como o vírus permanece no or-
ganismo, se ele tomar um sol mais intenso o herpes se manifes-
ta”, explica. 

Da areia contaminada as doenças mais comuns são as zoo-
dermatoses. A larva negra e o bicho de pé são os dois exemplos 
mais corriqueiros. “Se pisou na areia contaminada, a larva negra 
forma os caminhos, os trajetos que são acompanhados por muita 
coceira. Teve uma mocinha que estava jogando vôlei de praia com 
o pai e três dias depois já estava aqui no meu consultório”, relem-
bra o dermatologista, que alerta também para um cuidado espe-
cial com os pés, já que as areias das praias propiciam o bicho de pé. 
“Tanto dói como coça, e ele gosta muito de canto de unha. É preci-
so ter cuidado especial com os pés”, conclui.

No verão, devido o calor, a alternativa mais comum para aliviar 
essa sensação é tomar banho. Nas crianças é muito comum tam-
bém aparecerem manchas, as chamadas brotoejas. “Muitas vezes 
perguntam qual o melhor tratamento para brotoeja e eu respon-
do: evitar o calor”, garante Pachêco. O excesso de banhos, porém, 
também deve ser controlado. 

Os pais devem tanto podar o tempo das crianças na praia, 
como não exceder o limite de três banhos diários. O excesso de 
banhos tira a proteção da pele das crianças. “Desgasta e deixa-a 
mais vulnerável para esses quadros que ocorrem com muita fre-
qüência”, afi rma. É preciso também tomar cuidado com o tempo 
que elas permanecem nas piscinas, que agridem a pele por cau-
sa do cloro. 

O dermatologista destaca que o número de queimaduras so-
lares ainda é grande. “As pessoas passam muito tempo sem ir à 
praia, chega o verão e a pele não está preparada. Muitas pesso-
as vão com muita sede, terminam tomando um sol mais intenso, 
sem protetor adequado e de repente sofrem queimaduras. Com 
isso prejudicam até o veraneio”, relata. 

Uma coisa muito importante, frisou o dermatologista, é não 
coçar as lesões, manter as unhas limpas, bem aparadas. “As crian-
ças não têm muito controle, começa uma coceira e elas começam 
a coçar a pele, o que irrita mais ainda. Dai complica né?”, anteci-
pa o médico.

Verão e praia:

/ SAÚDE /  POLUIÇÃO DAS PRAIAS E ALTO ÍNDICE DE RADIAÇÃO 
ULTRAVIOLETA COLACAM EM RISCO A SAÚDE DOS BANHISTAS; 
TEMPORADA DE FÉRIAS PODE RESULTAR EM DOENÇAS  

PRISCILA ADÉLIA PONTES
DO NOVO JORNAL

MÉDICO ALERTA 
PARA RISCOS DE 
QUEIMADURAS

CONTINUA
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Natal é conhecida como ci-
dade do sol, cidade do ultraviole-
ta, que tem como principal pon-
to de lazer da população a praia. 
“As pessoas precisam ter infor-
mação dos problemas que ocor-
rem pra se protegerem e protege-
rem as crianças. O nível de infor-
mação tem melhorado, mas pre-
cisa melhorar muito mais ainda. 
Porque a incidência de câncer de 
pele continua aumentando a ní-
vel mundial e na nossa região é 
muito alto”, alerta Pachêco.

A preocupação do especia-
lista é porque Natal é uma cida-
de que não tem apenas três me-
ses de verão durante o ano; ela 
tem mais de seis meses de verão, 
e, além disso, o povo gosta de 
tomar sol. Esses fatores provo-
cam a alta incidência de câncer 
de pele, que é resultado de muita 
exposição solar, bronzeamento 
intenso e queimaduras solares.

O hoteleiro Demerval Cos-
si, 82, é natural do Espírito San-
to, mas mora em Natal há 36 
anos. Demerval é calvo e apre-
senta no couro cabeludo, e nos 
braços, manchas e a pele enru-
gada que é resultado da grande 
exposição ao sol sem nenhum 
cuidado. Hoje, garante ele, evita 
ir à praia. “Eu me expunha bas-
tante ao sol. Hoje em dia eu evi-
to”, relembra.

O foto envelhecimento e o 
câncer de pele são doenças ad-
quiridas ao longo dos anos, pela 
falta de cuidado e proteção. As 
pessoas começam a ter sinais 
de envelhecimento na pele, nas 
áreas expostas ao sol a pele vai 
fi cando mais delicada e frágil, 
tomada por manchas brancas, 
escuras, rugas, e caracterizadas 
pela perda também da elasti-
cidade. As células da epiderme 
também sofrem alterações imu-
nológicas e degenerativas. 

Arnóbio Pachêco ressalta: é 
necessário que as pessoas de-
senvolvam um nível de consci-
ência sobre a importância da 
foto proteção. É a partir des-
sa tomada de consciência, afi r-
ma Arnóbio, que futuramente 

será possível reverter essa idéia 
que as pessoas têm de ir à praia 
e fi car o dia todo, de ter que se 
bronzear. “Tem que mudar um 
pouco essa percepção, para que 
a gente usufrua do verão com 
responsabilidade, evitando os 
excessos que podem trazer con-
seqüências imediatas, e no futu-
ro doenças mais tardias como 
o foto envelhecimento e o cân-
cer”, disse.

A pele envelhecida fi ca sem 
proteção, tem difi culdade de ci-
catrização, além do aspecto es-
tético que é o que preocupa boa 
parte das pessoas, mas para Ar-
nóbio já é hora de os órgãos de 
saúde do Estado promoverem 
uma campanha permanente 
contra o câncer de pele, como 
na Austrália. “Na Austrália já 
existe uma campanha de pre-
venção do câncer de pele per-
manente. Acho que está na hora 
dos nossos órgãos de saúde fa-
zerem campanha de prevenção 
de câncer da pele permanente 
também”, sugere o especialista.

PREJUDICIAL
O dermatologista Arnóbio 

Pachêco afi rma que todo bron-
zeamento é prejudicial, e se 
diz um pouco aliviado porque 
a cultura de que o belo é a pele 
bronzeada está mudando. “O 
que adianta ter a pele bronzea-
da hoje, e ter a pele envelhecida 
amanhã? O bronzeamento não 
compensa. E têm peles claras 
que por mais que a pessoa insis-
ta, ela vai ter queimadura solar 
e não vai ter bronzeamento. Nós 
defendemos a pele saudável, e a 
pele bronzeada não é uma pele 
saudável. Nem agora, nem nun-
ca”, enfatizou.

Para ele, a única forma de 
bronzeamento recomendada é 
a gradual, onde o banhista vai a 
cada dia tomar um pouco de sol. 
“O problema é que as pessoas 
querem se bronzear de uma hora 
para outra, para ontem. Ah, eu 
vou à festa amanhã e quero estar 
com a pele bronzeada”, exempli-
fi ca Pachêco que se diz satisfei-
to com a proibição do bronzea-
mento artifi cial pela Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária.

PROGRAMA MONITORA  A 
BALNEABILIDADE DAS PRAIAS

Programa de monitoramento 
sobre a balneabilidade das praias 
realizado pelo Idema, aponta as 
praias impróprias para banho: o bo-
letim divulgado na semana passa-
da, por exemplo, condenou o Rio 
Pium, em Parnamirim, o acesso 
principal a praia de Ponta Negra, 
a praia de Areia Preta, e a praia de 
Muriú, em Ceará Mirim, e uma área 
próximo ao bairro de Mãe Luiza.  

Para concluir que uma praia 
está própria ou imprópria para ba-
nho os especialistas verifi cam por 
cinco semanas consecutivas os re-
sultados bacteriológicos da água 
para medir se o nível de colifor-
mes está dentro dos padrões ou 
ultrapassa o limite em que a praia 
é considerada própria para banho. 
Ainda de acordo com o Conselho 
Nacional do Meio Ambiente (Co-
nama), se for detectada a presen-
ça de lançamento de esgotos na 
praia a mesma deve ser considera-
da imprópria para o banho. 

É por isso que engenheiro ci-
vil e mestre em Engenharia Sani-
tária, responsável pelo monitora-
mento ambiental do Instituto de 
Desenvolvimento Sustentável e 

Meio Ambiente (Idema), Sérgio 
Luiz Macêdo aconselha que mes-
mo se uma placa estiver indican-
do que o banhista pode tomar 
banho naquela área, se for cons-
tatada a presença de esgoto, que 
evite o contato com aquela água. 
“As placas devem indicar as con-
dições de balneabilidade da praia 
naquela região. Todavia, se você 
detecta a presença de esgotos es-
coando pela areia e atingindo as 
águas não deve tomar banho na-
quelas imediações, mesmo que a 
placa indique própria para o ba-
nho”, explica. 

A areia da praia não entra na 
análise realizada, mas não pode 
ser esquecida porque também 
é propagadora de doenças. “Sa-
be-se que a presença de esgotos 
na areia, e de fezes de cachorros 
e gatos, também contamina as 
areias das praias, e desta forma 
põe em risco a saúde dos banhis-
tas” apontou Sérgio Macêdo. 

O engenheiro sanitarista ex-
plicou que os banhos nas áreas 
impróprias implicam em conta-
to com bactérias, vírus, fungos ou 
protozoários, e desta forma cor-

rem o risco de contrair doenças 
de veiculação hídrica, tais como: 
gastroenterite, hepatite A, cóle-
ra, febre tifóide e verminoses. E 
que, além disso, as pessoas es-
tão sujeitas também a dermato-
ses e outras doenças, como con-
juntivite, otite e doenças das vias 
respiratórias.

“A gente pode observar que 
quando o paciente se expõe mui-
to ao calor e ao mar, isso já traz 
dano ao paciente. Se houver po-
luição na água os problemas se-
rão favorecidos. Os problemas 
com a areia devem ser considera-
dos, porque as pessoas que vão à 
praia fi cam mais tempo na areia 
do que dentro do mar. Quando 
chove a areia fi ca contaminada 
porque recebe dejetos dos esgo-
tos”, frisou o dermatologista Ar-
nóbio Pachêco.

Sérgio Macêdo destacou que 
o problema de contaminação 
mais comum é acentuado nos 
períodos de chuva devido as liga-
ções clandestinas de águas plu-
viais. Como elas estão ligadas nas 
tubulações de esgotos, ocorre um 
aumento na vazão de escoamen-

to nessas tubulações que chegam 
a ultrapassar a sua capacidade, 
ocasionando o transbordamen-
to de esgotos nos poços de vi-
sita, e dessa forma atingindo as 
sarjetas e galerias de águas plu-
viais, que acabam desaguando 
na praia alterando as condições 
de balneabilidade.

ÁGUA AZUL 
O Água Azul tem dez anos 

de operação e consiste na aná-
lise periódica de parâmetros de 
qualidade de água, usada para o 
acompanhamento da condição 
atual, sua evolução e controle da 
qualidade do corpo de água (su-
perfi cial ou subterrâneo), além 
de possibilitar a projeção de si-
tuações futuras. É um convênio 
do Idema com o Instituto Federal 
do Rio Grande do Norte - respon-
sável pelas coletas das águas nas 
praias, realização das análises 
de coliformes termo tolerantes 
e emissão dos boletins e relató-
rios, além da realização de cam-
panhas educativas nas principais 
praias monitoradas.

Nas praias da Grande Natal 
são 30 pontos monitorados se-
manalmente durante o ano. Nas 
demais praias do litoral potiguar 
são 18 pontos monitorados du-
rante 15 semanas consecutiva no 
período de veraneio, de janeiro a 
março.

PREVENÇÃO CONTRA 
O CÂNCER DE PELE 

EU ME EXPUNHA 

BASTANTE AO SOL. 

HOJE EM DIA 

EU EVITO””

Demerval Cossi, Hoteleiro

SABE-SE QUE A PRESENÇA DE 

ESGOTOS NA AREIA, E DE FEZES DE 

CACHORROS E GATOS, TAMBÉM 

CONTAMINA AS AREIAS DAS PRAIAS”

Sérgio Luiz Macêdo
Mestre em Engenharia Sanitária

INCIDÊNCIA DE CÂNCER DE PELE 

CONTINUA AUMENTANDO A 

NÍVEL MUNDIAL E NA NOSSA 

REGIÃO É MUITO ALTO”

Arnóbio Pacheco, Dermatologista

 ▶ O hoteleiro Demerval Cossi apresenta nos braços manchas: resultado da grande exposição ao sol sem nenhum cuidado 

HUMBERTO SALES / NJ

ANASTÁCIA VAZ / NJ

ANASTÁCIA VAZ / NJ

ANASTÁCIA VAZ / NJ

CONTINUAÇÃO
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Café da manhã para 
lançamento da Feira 
Internacional de 
Artesanato, FIART, 
no restaurante 
Mangai, Lagoa Nova

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Gleydson Batalha, Fátima Moreira, Alberto, Liane e Ana 

Grover ▶ Rosalba Ciarlini com Luiz Eduardo Carneiro e Zeca Melo

 ▶ Lélio Pagioro, Zenaide Castro, Margot Ferreira, Petit das 

Virgens e José Maria  ▶ Denya, Andrielle, Tallyson, Taciana, Dany Pacheco e Mariane

 ▶ Juliska Azevedo e Demis Roussos ▶ Gabriel com o pai Flávio Resende ▶ Ramiz Elali e Paulo Galindo ▶ Neivaldo Guedes, criador da Fiart

 ▶ Júlio Protásio e a futura mamãe Ana Paula na platéia do show do 

Roupa Nova

 ▶ Joselita Godeiro com a sua cadela Sasha, 

desfi lando pelos alpendres de Jacumã

 ▶ Aécio Diniz e Erika Berner Weinberg, 

gerente de marketing das Óticas Diniz

 ▶ O fotógrafo e jornalista Paulo Oliveira 

fazendo festa hoje pelo seu aniversário

 ▶ Maria Helena, Arnobio Pacheco e Maria José na festa de aniversário 

do dermatologista em Pirangi

 ▶ As meninas do Teatro Riachuelo: Juliana 

Corbari, Flávia McLaren e Noemia Matsumoto

FOTOS: D´LUCA / NJ

Os Jovens Escribas vão voltar a publicar fi cção, e em 
altíssimo estilo. Logo depois do carnaval o escritor 
Pablo Capistrano estreia pela editora com o livro 
“É preciso ter sorte quando se está em guerra.” Eles 
estão vendendo camisas dos Jovens Escribas para 
cobrir as despesas gráfi cas. O primeiro modelo (o 
branco) foi um sucesso e restam apenas 3 unidades 
nos tamanhos P (Feminino) M (Feminino) e M 
(masculino). Já está disponível o novo modelo 
(verde) nos moldes feminino e masculino e em todos 
os tamanhos, pela pechincha de R$ 35. Também 
no prelo: “Pés no caminho, campo de estrelas – O 
caminho de Santiago pela Galícia”, obra da professora 
Ana Célia Cavalcanti, um relato leve, divertido e 
muito útil a todos aqueles que pretendem percorrer 
o tradicional Caminho de Santiago de Compostela, 
na Espanha. Até maio serão lançadas as primeiras 
edições de bolso dos Jovens Escribas. É a coleção 
Escribas de Bolso que vai oferecer ótimos livros a 
preços mais acessíveis.

Mais
dos Jovens
Este ano os Jovens Escribas 
estão resolvendo um 
problema histórico que afl ige 
as editoras independentes 
há vários anos: a falta de 
distribuição. Para isso nasce 
a distribuidora Dagota que 
levará os livros dos Jovens 
Escribas, Bons Costumes, Flor 
do Sal, Sebo Vermelho e Não 
Editora (RS) para os Estados 
da Paraíba, Pernambuco e 
Ceará. Também já iniciaram 
as vendas dos livros em 
bancas de revistas e, no 
decorrer do ano, diversifi carão 
mais ainda os pontos de 
venda para chegar a um 
público mais amplo.

Literatura

Coisas de rico
O milionário empresario Olacir de Moraes passou 

uma época frequentando a noite muito bem 
acompanhado. Perguntado por uma repórter 

provocativa se ele achava que as meninas com quem 
saia gostavam dele, respondeu:

- ... minha fi lha, quando eu vou a um restaurante de 
luxo e peço o mais caro prato de camarão, eu não fi co 

perguntando pro camarão se ele gosta de mim.
 Eu o como com muito gosto!

Prevenção
Por determinação do prefeito Ivan Júnior, a Comissão 
Municipal de Defesa Civil (Comdec), sob a presidência 
do secretário de Desenvolvimento Rural, Paulo César 
de Brito, está elaborando um plano de contingência 
com o objetivo de identifi car e quantifi car áreas de 
risco de desabamentos e alagamentos em caso de 
enchentes no Vale do Açu.

Casa cheia
A programação de shows 
do Teatro Riachuelo para 
este início de ano oferece 
opções de entretenimento 
para todas as tribos!

Confi ra: 

22/01 Charlie Brown Jr;
27/01 Reggae Rock Surf 
Music Festival;
11/02 Adriana Calcanhoto 
e 13/02 Maria Rita

No Praia
Hoje tem Carlos 
Ponta Negra com 
o seu show Av. 09, 
às 20h30, no Praia 
Shopping Musical.

Ajuda
A Ordem dos Advogados no Rio Grande do Norte 
está arrecadando doações de roupas, calçados, água 
mineral, alimentos não perecíveis, produtos de limpeza 
e higiene pessoal para amenizar as difi culdades de 
quem sobreviveu à tragédia no Rio de Janeiro. Conforme 
o presidente da OAB/RN, Paulo Eduardo Teixeira, os 
interessados em ajudar devem procurar as Salas dos 
Advogados, a própria sede da Seccional Potiguar, bem 
como as Subseccionais da Ordem em Mossoró, Caicó, 
Macau, Pau dos Ferros e Assu.

Neuro
O cientista e neurocirurgião 
Miguel Nicolelis divulgou esta 
semana a inauguração de seu 
laboratório de neuroengenharia 
em Natal. O anúncio foi feito 
em primeira mão na internet, 
através de mensagens pelo 
Twitter. Nicolelis destacou que 
o laboratório será formado por 
alunos do ensino médio, depois 
de participarem de cursos 
de educação científi ca. Os 
jovens serão supervisionados 
pelo neurocientista e por um 
grupo de recém doutores. 
Miguel Nicolelis é paulista e é 
considerado um dos maiores 
cientistas da atualidade, 
sendo o grande responsável 
pelo projeto do Instituto 
Internacional de Neurociências 
de Natal.

Oferta do dia
A fotógrafa Adriana Sá está 
oferecendo um click com 15 
fotos tratadas em photoshop por 
apenas R$ 175 (o preço normal é 
de R$ 500), um desconto de 65%. 
As fotos podem ser no estúdio 
da fotógrafa ou em externas na 
cidade de Natal. No link abaixo 
você pode conferir o trabalho de 
Adriana e aguçar o seu desejo 
de se tornar um(a) modelo 
profi ssional:
http://www.fl ickr.com/photos/
adrianasa

No Jobim
O pianista e cantor Humberto 
Dantas volta ao palco do Jobim 
hoje, a partir das 21h, para 
uma apresentação marcada 
por sucessos da Bossa e 
do Jazz, além de clássicos 
internacionais.

É mais fácil lidar com uma má 
consciência do que com uma má 
reputação”
Friedrich Nietzsche (1844/1900)

Filósofo alemão
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O produtor cultural José Dias 
espera da nova diretora que ela 
honre o que o pai fez pela cultu-
ra do estado. “Dorian fez muito 
pelo RN. Ela terá dado um pas-
so importante se mantiver e am-
pliar isso”. 

Dias aposta na escolha de 
Dione: “Acho que a governado-
ra e Isaura Amélia fi zeram algo 
corajoso em escolher alguém do 
meio cultural e que não tem a vi-
sibilidade que merece”.

O produtor espera da nova 
gestão da Cultura pelo menos 

30% do que foi feito por Mossoró. 
“Quando eu fazia o Seis e Meia 
em Mossoró, Rosalba e Carlos 
Augusto eram as duas primeiras 
pessoas a chegarem. Alguém que 
saía do consultório direto para o 
teatro, no mínimo prestigia a 
Cultura”, disse. 

Dias espera, por fi m, priori-
dade para artistas da terra

alério Oliveira, Rosa de Pe-
dra, Antonio de Padua, Maca-
xeira, Cristal e tanto artistas que 
brilham foram do estado e deve 
ter o mesmo prestígio aqui.

Também produtora cultural, 
Clotilde Tavares espera que Dio-
ne tenha condições fi nanceiras 
para ampliar a política de socia-

lização do palco aos artistas. Ela 
não quis se prolongar no comen-
tário sobre a gestão do TAM que 
se inicia por desconhecer o tra-
balho da nova diretora.

Para o produtor Alexan-
dre Maia a expectativa é de 
que Dione disponha de recur-
sos para fazer as intervenções 
pensadas. Ele também avalia 
como positiva a escolha de al-
guém ligada à Cultura para di-
rigir a mais antiga casa de es-
petáculos de Natal.   Maia tam-
bém traduz seus anseios gerais 
numa comparação:  “Que a go-
vernadora aplique em Natal o 
realizado pela cultura de Mos-
soró”, disse.

A NOVA DIRETORA do Teatro Al-
berto Maranhão, Dione Caldas, 
47, está tão ansiosa com a in-
cumbência que lhe foi designa-
da que até não tem dormido di-
reito. Normal. Com projetos de 
estruturação para TAM e, no 
campo cultural, tentando prio-
rizar os talentos da terra, Dione 
tem um certo temor de ser vin-
culada à inércia, adjetivo taxa-
do a quem trabalha no âmbito 
da Cultura no estado, em razão 
da falta de verbas para realizar 
os projetos.

No geral, diz Dione, o Teatro 
Alberto Maranhão está em boas 
condições. “Reparos mínimos no 
palco e de iluminação devem ser 
feitos”, disse. De resto, ela diz só 
precisar o TAM de mão-de-obra: 
porteiros, que devem ser rema-
nejados do quadro de pessoal da 
Fundação José Augusto, à qual o 
teatro é vinculado.

A proposta mais ousada da 
nova diretora, contudo, diz res-
peito à educação. “Vamos tentar 
ensinar a algumas pessoas a irem 
ao teatro, a cuidar dele”. Terá sido 
um legado se ela conseguir in-
cutir na massa que as poltronas 
não servem para grudar chicle-
te e que o lixo deve ser deposita-
do na lixeira.

O projeto não é dos mais mi-
rabolantes. “É assim no Rio de Ja-
neiro, em Recife, em São Paulo,  só 
para citar algumas cidades. Va-
mos orientar quem não tem mui-

to apreço pelo TAM”, disse.
No plano dos projetos cultu-

rais, deve vingar uma vontade não 
só de Dione, mas da governadora 
Rosalba Ciarlini: promover o ta-
lento potiguar. Não vai ser tão fá-
cil assim, entretanto. A pauta de 
evento desse ano está quase toda 
fechada, “e vamos sentir difi cul-
dade quando fomos remanejar ou 
até cancelar alguns shows. Tem 
produtor que marca evento todo 
mês. Não dá! Vamos abrir espaço 
para todos”, disse.

Com uma pauta tão cheia, in-
dagou a reportagem, por que o Te-
atro Alberto Maranhão não é mais 
frequentado? “Porque as pesso-
as não sabem o que acontece no 
TAM. Essa é outra proposta: di-
vulgar os nossos eventos, atrair 
o público daqui; levar as escolas 
para dentro do TAM”, disse a nova 
diretora.

Um apoio natural ela já tem 
para tentar priorizar o talento da 
terra: o fato de Natal dispor de 
casa de espetáculos (o Teatro Ria-
chuelo) na qual devem ser reali-
zados shows nacionais, de apelo 
mais comercial. “Assim, sobra até 
mais espaço para os artistas da-
qui”, avalia Dione.

Atualmente, o Teatro Alber-
to Maranhão abriga programação 
fi xa a qual, contou Dione, tende 
ser mantida. O Projeto Seis e Meia 
(que traz artistas nacionais a pre-
ços acessíveis ao público, sendo 
precedidos no palco pela prata da 
casa), Fim de Tarde (espetáculos 
gratuitos no Salão Nobre), Agos-
to de Teatro ( festival de teatro) e o 

Projeto Escola (que leva crianças e 
adolescentes da rede de ensino ao 
TAM). 

Além desses, ela estuda reto-
mar a atividade do Corredor Cul-
tural ( formado pelo Teatro, o Solar 
Bela Vista, o Museu Câmara Cas-
cudo e a Pinacoteca do Estado), 
sendo o TAM um eixo central do 
percurso. “Por que não trabalhar 
interligando os pontos de cultura 
da cidade? Fica muito melhor des-
se modo”, avaliou. Para dar de con-
ta das propostas, ela espera con-
tar com uma equipe disposta a 
ajudar. “E isso eu sei que tem”, co-
mentou Dione.

Por enquanto, Dione espera-
rá. Sem dinheiro para bancar as 
propostas, a nova diretora conti-
nuará tomando notas dos relató-
rios que lhe foram repassados pela 
gestora anterior, Ivonete Albano, 
a quem, aliás, fez um reconheci-
mento: “Eles fi zeram um trabalho 
muito bom”.

Pelo cronograma das ativida-
des do Legislativo, o Fundo Esta-
dual da Cultura só deve ser criado 
a partir da segunda quinzena de 
fevereiro, no mínimo. Orçado em 
R$ 30 milhões anuais, a verba deve 
subsidiar as intervenções pensa-
das por Dione Caldas.

As receitas do Teatro Alber-
to Maranhão não são sufi cien-
tes – nem conhecidas ainda por 
Dione – para realizar o idealizado. 
Mas se sabe que o acessível preço 
às bilheterias – o que deveria le-
var muita gente ao TAM – é capaz, 
no máximo, de manter a casa em 
funcionamento.

“SER ARTISTA AQUI
É UMA MISSÃO INGLÓRIA”

/ GESTÃO / NOVA DIRETORA DO TEATRO ALBERTO MARANHÃO,
DIONE CALDAS ESTABELECE UMA META: PROMOVER O TALENTO POTIGUAR

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

TEM PRODUTOR QUE MARCA 

EVENTO TODO MÊS. 

NÃO DÁ! VAMOS ABRIR 

ESPAÇO PARA TODOS”

Dione Caldas
Diretora do TAM

Dione Caldas afi rma ter vín-
culo antigo com o Teatro Alber-
to Maranhão. “Cresci nas artes. O 
teatro, particularmente, faz par-
te da minha vida de modo espe-
cial: minha infância e adolescên-
cia foram nele, e, agora, tenho a 
honra de dirigi-lo”, disse. Filha do 
artista plástico Dorian Gray, sen-
do ela mesma uma conhecedo-
ra da mesma arte, Dione acredita 
que sua experiência como cura-
dora do ateliê do pai e das expo-
sições dele capacitam-na para a 
nova missão.

Formada em Administração 
de Empresas e Pedagogia Empre-
sarial pela Universidade Potiguar, 
Dione Caldas lamenta o despres-
tígio da Cultura em Natal. “Ser ar-
tista aqui é uma missão inglória. 
Em Mossoró e João Pessoa, para 
citar cidades próximas, não é as-
sim”, afi rmou. 

O convite para capitanear o 
TAM partiu da própria governado-
ra Rosalba Ciarlini. Ela nunca este-
ve à frente da direção do teatro an-
tes, mas tem a certeza de que isso 
não é impeditivo, sobretudo por-

que ela conhece muito bem o en-
gendrar por detrás das cortinas, 
tendo conhecido os esquemas de 
funcionamento de diversos tea-
tros em várias capitais brasileiras.

A missão ela toma como pro-
jeto pessoal. Falou ao NOVO JOR-
NAL com uma ansiedade pueril 
e uma experiência de capitão. O 
barco do TAM não deve naufra-
gar, pelo que diz. Se Dione con-
seguir unir um terço dos artistas 
dessa terra, divididos por intrigas 
paroquiais, terá realizado uma 
proeza.

AÇÕES
PRIORITÁRIAS

 ▶ Reparos gerais na estrutura 
do teatro

 ▶ Priorizar o talento da terra

 ▶ Retomar o corredor cultural

 ▶ Manter e ampliar o 
calendário de festivais

O QUE
ESPERAM DELA

“O TEATRO FAZ PARTE DA MINHA VIDA”
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▶ Drescode é branco no fi m de semana. Todo mundo em contagem para a White Party. Dica 
para quem está fora de  forma ou tem pernas grossas, fuja da calça branca.

▶ A moda mostrou face humanitária. Durante o fi m de semana, o Fashion Rio serviu de 
posto de coleta de donativos para vítimas das chuvas no Rio de Janeiro.

▶ Uma das novas marcas cariocas, a My Place deve desembarcar em breve em Natal. O 
Midway Mall nasce como  endereço na capital potiguar.

▶ A Nívea lançou mais edição limitada do body lotion para Fashion Rio. Dessa vez, a 
embalagem tem estampa da Espaço Fashion.

#MUNDOFEÉRICO

QUE
CALOR!

BELA DO 
INVERNO

BACKSTAGE
TÊCA

FU
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4
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O giro planetário 
da moda feminina 
encontra refl exo na 
moda masculina. A 
Ausländer jogou neve 
sobre a passarela, 
a grife O Estúdio 
imprimiu imagem 
high school para 
casting negro. Reinaldo 
Gianechinni, estrela 
do desfi le da TNG, saiu 
da trama de Passione 
para ser ícone de uma 
coleção inspirada no 
livro On Th e Road. 
A British Colony se 
lançou rumo a oceanos 
distantes. As voltas 
situam um guarda-
roupa no qual a calça 
curta, (vale dobrar) 
usada com Oxford 
ou dockside, compõe  
looks com tricô e 
xadrez. O quadriculado 
está nas calças e na 
camisaria. Essas são as 
senhas do Fashion Rio.

Cantão salva do 
calor com leque 
estampado pela 
artista  Maya Hayuk

HOMENS

DO 
INVERNO

1. British Colony
2. TNG
3. O Estúdio 
4. Ausländer

Imagens

1. Aldanisa Sá
2. Roberta Sá

Th aila Ayala vive período 
imersão fashion. Depois  
de estrear nas passarelas 
no desfi le da Coca-Cola 
Chothing na Fashion Rio, a 
atriz literalmente deu uma 
fugida nas gravações de Ti-
Ti-Ti para mais uma aventura 
no reino da moda.

Depois de gravar até as 
23h30m  de terça, ela 
desembarcou, ontem, 
em Natal, onde logo cedo 
começou a fotografar ensaio 
para grife Toli. As fotos 
aconteceram durante todo 
o dia na Toca da Coruja, 
pousada conhecida pela 
beleza natural  e charme em 
Pipa.

A produção  traz, como 
manda uma rede fast fashion, 
alfaiataria, militarismo, 
animal print e minimalismo. 
“O Brasil tem um inverno 
tropical. Daí a idéia de situar 
a imagem da coleção dentro 
de uma esfera de abrigo 
natural”, diz Luzan Torres, 
coordenadora de estilo da 
Toli. A grife desembarca, 
em março, no Shopping 
Eldorado, em São Paulo.

O Novo Jornal  
teve acesso 
ao backstage 
da Têca. Em 
imagens  
exclusivas do 
espaço onde 
Helô Rocha 
recebeu nomes 
como Carol 
Dickerman, 
Roberta Sá e 
outras ótimas 
do fashion.

Um dos desfi les 
mais aclamados 
do Fashion 
Rio, Lucas 
Nascimento 
põe o inverno 
na rota do 
minimalismo.

DIVULGAÇÃO / AGÊNCIA FOTOSITE
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O vice-presidente de futebol 
do ABC, Flávio Anselmo, desmen-
tiu a informação do representan-
te do atleta e afi rmou houve uma 
nova proposta salarial que che-
gou a quase o dobro da apresen-
tada inicialmente. Ainda segun-
do Anselmo, as propostas do gru-
po de empresários da ONSOC-
CER, sediada na cidade do Porto 
e que tem como fi lial brasileira 
o Corinthians Alagoano, acaba-
ram rejeitadas por João Paulo e o 
procurador. 

“Eles complicaram a nego-
ciação, a proposta fi nal era boa, 
tanto para o clube, quanto para 
o atleta. Acredito que ele não de-
veria perder o momento, mas é 
uma opção dele. Agora, para nós, 
ele só deixa o clube se a proposta 
for muito boa para o ABC ou pa-
gar a multa rescisória, caso con-
trário cumprirá o contrato até o 

fi nal”, afi rmou. 
O vice-presidente de Marke-

ting do ABC, Paiva Torres também 
entrou na polêmica; e sem escon-
der a mágoa com o atleta.  “Ele dis-
se que não haveria qualquer ne-
gociação; inviabilizaram o diálo-
go. E se for a vontade do jogador 
de respeitar todas as orientações 
do procurador [em não conver-
sar com a diretoria], vamos acei-
tar. Mas se fosse meu fi lho, estaria 
aconselhando de ir para Portugal, 
pois acho que se ele deixar num 
constrangimento desses, no retor-
no a Natal, é a torcida que não vai 
aceitar.”

Apesar de não haver confi r-
mação ofi cial de valores por parte 
do clube, a reportagem do NOVO 
JORNAL apurou que a proposta de 
salário inicial era de 5,5 mil euros. 
A contraproposta veio com um 
aumento de mil euros e a propos-

ta fi nal iniciando em 7,5 mil com o 
acréscimo anual de mil euros, che-
gando ao terceiro e último ano de 
contrato a valores próximos de 9,5 
mil.

A multa rescisória para que 
João Paulo deixe o alvinegro an-
tes de maio de 2012 é de R$ 1,2 mi-
lhão para times brasileiros e R$ 2 

milhões para equipes do exterior. 
No caso da negociação para a sa-
ída ao time português, o jogador 
deixaria a equipe do ABC por 170 
mil euros, valor equivalente a 394 
mil reais, sendo 70% do passe do 
atleta passando a ONSOCCER. Os 
30% restante permaneceriam no 
clube potiguar.

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

AGORA É OFICIAL. O atacante João 
Paulo, artilheiro do ABC na tem-
porada 2010 com 33 gols não de-
fenderá as cores do Paços de Fer-
reira, clube da Liga Sagres, Primei-
ra Divisão do futebol português. A 
informação foi confi rmada pelo 
procurador do atleta, Gilberto de 
Nadai, que deverá assumir em 
breve a coordenação das catego-
rias de base do América em par-
ceria com o ex-jogador do Amé-
rica, o meia Souza. A negociação, 
dada como certa pelos dirigentes 
do ABC, acabou esquentando o 
clima entre o Nadai e o vice-presi-
dente de futebol, Flávio Anselmo.

Segundo o procurador do ata-
cante, de 22 anos, a recusa à pro-
posta inicial feita ocorreu devido 
à semelhança entre as bases sala-
riais atualmente oferecidas pelo 
ABC e a perspectiva de ganho no 
time da “Capital do Móvel”. Nadai, 
inclusive, negou que o time por-
tuguês tenha feito qualquer con-
traproposta. “A proposta era mui-
to parecida com os valores pa-
gos pelo ABC. Mais do que isso, 
tem que ver a estrutura do clu-
be, competições que vai disputar 
e até o lado do clube [ABC]. Por 
tudo isso, achamos que o Paços 
de Ferreira não era a equipe ide-
al”, justifi cou.

Questionado sobre a ida do 
atleta ao CT português para fazer 
testes físicos e clínicos ainda no 
mês de outubro passado, o procu-
rador afi rmou que houve uma pre-
cipitação do alvinegro em liberar o 

jogador. “O ABC se precipitou em 
mandar o atleta fazer os exames. 
Não tive interesse de colocar o jo-
gador no Paços de Ferreira. Dentro 
das circunstâncias apresentadas, 
não era o melhor momento para o 
jogador deixar o país, mas existem 
novas propostas e esperamos em 
duas semanas anunciar algo con-
creto”, afi rmou Nadai.

Após um primeiro semestre 
em 2010 de muitos gols, João Pau-
lo terminou a temporada como 
alvo de duras críticas da torci-
da. Apesar disso, ele acredita que 
o momento certo para deixar o 
clube ainda está por vir. “Da mi-
nha parte, a preocupação é jogar. 

Não quero esquentar minha cabe-
ça e espero que o ano de 2011 seja 
bem melhor que o de 2010. Vou fa-
zer o que for melhor para mim e 
minha família, mas também pre-
cisa ser bom para o ABC, por isso 
não temos pressa [em acertar uma 
transferência]”, afi rmou.

 
COMPROMISSO

Sobre a proposta do time por-
tuguês, João Paulo reafi rmou a in-
formação de seu procurador de 
que a oferta estava abaixo do espe-
rado. “Iria fi car longe da minha fa-
mília sem que isso valesse a pena”, 
justifi cou o jogador alvinegro que 
prometeu, ao permanecer no al-

vinegro, lutar pela vaga de titular. 
“Agora é aguardar e continuar tra-
balhando. Sei que esse ano vai ser 
difícil, mas vou batalhar pelo espa-
ço de titular e fazer o possível para 
ajudar meu time, como fi z ano 
passado.”

FOLHAPRESS

A SELEÇÃO BRASILEIRA sub-20 en-
frenta hoje seu adversário mais 
difícil na primeira fase do Sul-
Americano da categoria, que é 
disputado no Peru. 

Às 21h10 de Tacna (23h10), 
o time de Neymar encara a Co-
lômbia, no segundo jogo do Bra-
sil no Grupo B. Para o técnico 
Ney Franco, a Colômbia é uma 
das favoritas ao título do torneio, 
ao lado de Argentina e Brasil. 

No Grupo B estão ainda Bolí-
via, Equador e Paraguai, a quem 
o Brasil derrotou por 4 a 2 na es-
treia no torneio, com quatro gols 
de Neymar. 

Para o jogo contra a Colôm-
bia - seleção que se hospeda no 
mesmo hotel em que a equipe 
brasileira em Tacna -, o técnico 
Ney Franco não poderá contar 
com o volante Zé Eduardo e com 
o atacante Henrique, que foram 
expulsos contra o Paraguai. 

Seus substitutos devem ser, 
respectivamente, Fernando e 
Diego Maurício. 

“Podemos esperar um jogo 
mais complicado que o da es-
treia’’, disse Fernando, do Grê-
mio. “Os adversários estão che-
gando mais na vontade, no con-
tato, e nós não estamos acostu-
mados a isso.’’ 

Na estreia, além dos dois jo-
gadores expulsos, o Brasil sofreu 
com jogadas bruscas dos atletas 
paraguaios. 

No dia seguinte a essa par-
tida, Neymar declarou: “Quan-
do mais eles batem, mais a gen-
te joga’’. 

Ney Franco também foi ex-
pulso, por reclamar de uma falta 
não marcada, mas fi cará no ban-

co de reservas hoje. 
“Não podemos mais cair em 

provocações’’, declarou o treina-
dor. “Vou cobrar isso deles nos 
próximos jogos.’’ 

A partida contra a Colôm-
bia marca a despedida da sele-
ção brasileira de Tacna, cidade 
de 250 mil habitantes no extre-
mo sul do Peru. 

As duas partidas que restam 
nesta primeira fase serão dispu-
tados em Moquegua, também 
no sul do país. 

As três melhores seleções 
de cada grupo avançam ao he-
xagonal fi nal, que terá todos os 
confrontos sediados em Arequi-
pa. No Grupo A estão Argentina, 
Uruguai, Peru, Chile e Venezuela. 

RENATO LISBOA
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

O SECRETÁRIO EXTRAORDINÁRIO da 
Copa de 2014, Demétrio Torres, 
reuniu-se na manhã de ontem 
com representantes do Comitê 
Organizador Local da Fifa, basica-
mente para “conhecer as pessoas”, 
já que, segundo ele, as ações de lici-
tação da Arena das Dunas já eram 
de conhecimento dos agentes. 

 “Não há nenhuma grande no-
vidade. Vim conhecer os organiza-
dores pessoalmente e trazer o cro-
nograma que já havia sido apre-
sentado à imprensa”, falou Torres. 

Uma matéria publicada ontem 
pelo site da Fifa  registra que o pro-
cesso licitatório está “em pleno an-
damento”, e, no cenário mais pes-
simista, as obras devem começar 
a ser executadas até o fi nal do pri-
meiro semestre de 2011. Isso se-
gundo os representantes de Natal. 

O início das obras até o fi m do 
primeiro semestre é considerado 
um fato fundamental para o cum-
primento do cronograma, cuja 
previsão para a entrega do estádio 
fi cou para 2013. 

A data da abertura dos envelo-
pes com as propostas das empre-
sas interessadas em construir e ge-

rir o novo estádio foi adiada de 15 
de fevereiro para 2 de março. Caso 
tudo corra conforme o estipulado, 
a divulgação do vencedor da licita-
ção fi cará para 23 de março. 

Segundo o site, além do secre-
tário Demétrio Torres, participa-
ram da reunião o consultor Rafa-
el Quinane, da empresa Valora, e 
Marcelo Carvalho Rios, da empre-
sa Stadia. O Comitê Organizador 
foi representado pelo vice-dire-
tor executivo de operações, Ricar-
do Trade; pelo gerente geral de re-
lacionamento com as sedes, Fábio 
Starling; pelo gerente de relacio-
namento com as sedes, Fernan-

do Roriz; pelo gerente geral de ins-
talações e operações de estádios, 
Roberto Siviero; pelo gerente ge-
ral de competição e serviços, Mar-
cello Cordeiro; e pelos consultores 
de estádios Carlos de La Corte e 
Fábio Carvalho, da Arena Estádios.

ADIAMENTO
A inspeção que seria feita hoje 

em Natal, nos espaços destinados 
para o treinamento das seleções 
foi cancelada. Não há uma nova 
data marcada para a inspeção, as-
sim como nenhum espaço foi ain-
da defi nido como futuro centro de 
treinamento. 

BASTIDORES / ABC /  FRUSTRAÇÃO NA VENDA DE JOÃO PAULO 
GERA CONFLITO ENTRE DIRIGENTES E PROCURADOR

 ▶ João Paulo disposto a brigar por vaga na equipe: proposta não valia a pena

 / NJHUMBERTO SALES / NJARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Diego Maurício durante treino dos reservas: chance no ataque

DIVULGAÇÃO / CBF

BRASIL TEME VIOLÊNCIA 
DA COLÔMBIA

MULTA DE SOMÁLIA VAI 
AJUDAR DESABRIGADOS

/ SUB-20 /

/ BOTAFOGO /

DE UM NEGÓCIO

TEM QUE VER 

A ESTRUTURA 

DO CLUBE, 

COMPETIÇÕES QUE 

VAI DISPUTAR E ATÉ 

O LADO DO ABC”

Gilberto de Nadai
Procurador de João Paulo

ELE DISSE QUE NÃO 

HAVERIA QUALQUER 

NEGOCIAÇÃO; 

INVIABILIZARAM O 

DIÁLOGO”

Paiva Torres
Vice-pres. de marketing do ABC

EM ROTA DE COLISÃO

Secopa atualiza Comitê Local
/ COPA 2014 /

FICHA TÉCNICA

Estádio: Jorge Basadre, em 
Tacna.
Horário: 23h10
Arbitro: Darío Ubriaco, do 
Uruguai

COLÔMBIA

Mosquera; Arias, Franco, 
Ospina e Viáfara; Didier Moreno, 
Cabezas, Cardona e Jorge 
Ramos; Michael Ortega e Fabián 
Castillo. 
Técnico: Eduardo Lara.

BRASIL

Gabriel; Danilo, Bruno Uvini, 
Juan e Alex Sandro; Casemiro, 
Fernando, Lucas e Oscar; 
Neymar e Diego Maurício. 
Técnico: Ney Franco.

FOLHAPRESS

TITULAR ABSOLUTO NO time do 
técnico Joel Santana, o volante 
Somália foi multado em R$ 22 
mil por simular um sequestro-re-
lâmpago para justifi car seu atra-
so em um treino do Botafogo. 

A decisão foi anunciada on-
tem, em acordo com o Ministé-
rio Público. Somália se compro-
meteu a entregar R$ 12 mil em 
certas básicas até o dia 27. Já os 
R$ 10 mil restantes deverão ser 

pagos em fevereiro. 
Os mantimentos serão des-

tinados às vítimas das enchen-
tes que devastaram cidades da 
região serrana do Rio, há pouco 
mais de uma semana. 

A multa não impedirá Somá-
lia de atuar hoje, às 17h, no Enge-
nhão, contra o Duque de Caxias, 
na estreia do Botafogo no Esta-
dual do Rio. A partida será à tar-
de porque hoje é feriado na cida-
de - dia do padroeiro do Rio, São 
Sebastião. 

 ▶ O volante Somália: acordo na Justiça e R$ 22 mil em cestas básicas

WAGNER MEIER / FOTOARENA / FOLHASPRESS


